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Sofia Escobar, artista vimara-
nense reconhecida a nível na-
cional e Internacional que, por 
exemplo, atua na noite desta 
quarta-feira, 13 de dezembro, 
no Centro Cultural de Belém em 
Lisboa, e que já pisou os maio-
res palcos deste país por algu-
mas vezes, está com dificulda-
de em agendar um concerto 
no Centro Cultural Vila Flor, 
de apresentação do seu disco 
"Tanto Mais" lançado em março 
de 2022.

Desde fevereiro desse ano, 
vários contactos com a Câmara 
Municipal e com a Oficina foram 
feitos e a data não surgiu.

Sofia confidenciou-nos, pes-
soalmente, numa conversa que 
tivemos na Pousada de Santa 
Marinha da Costa, no lança-
mento do espetáculo solidário 
que deu para a recuperação da 
Capela de Nossa Senhora da 
Conceição, sentir-se triste pelo 
tratamento que os responsá-
veis pela Cultura do Município e 
na régie-cooperativa municipal 
"A Oficina" deram ao seu pedi-
do de apresentar o disco na sua 
terra natal. 

Sofia fez a apresentação do  
"Tanto Mais" em Lisboa, em 
abril de 2022,  e manifestou o 
desejo de que o segundo mo-
mento fosse em Guimarães, o 

que nunca veio a acontecer.
Sem explicação lógica para 

isso, Sofia Escobar lembrou-
-nos até da sua ligação especial 
à A Oficina, onde foi atriz e co-
meçou a ter aulas de canto na 
academia.

Alguns anos depois, e após 
ter conquistado vários títulos a 
nível nacional e internacional, 
tendo, por exemplo, recebido o 
prémio para “Melhor Atriz num 
Musical” nos Whatsonstage 
Theatregoer’s Choice Awards, 
e interpretado várias perso-
nagens em musicais do West 
End e da Broadway, desde o 
West Side Story, ao Fantasma 
da Ópera, peça em que inter-
pretou a personagem principal. 
E também depois de ter feito o 
papel de Maria na produção co-
memorativa do 50.º Aniversário 
de West Side Story, no West 
End de Londres, a vimaranen-
se continua a não ter as portas 
abertas do Centro Cultural vi-
maranense, onde o município 
injeta, dos nossos impostos, 
vários milhões de euros todos 
os anos.

Sofia Escobar, uma das maio-
res embaixadoras de Guima-
rães merecia, e estaremos 
(quase) todos de acordo, a tra-
tássemos tanto melhor.

Sofia Escobar merecia "Tanto Mais" 
de Guimarães

www.maisguimaraes.pt

e Próspero 2024
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As festividades marcam passo para uma eventual candidatura a Património da Humanidade desde 2005

Nicolinas aguardam há sete anos por 
decisão da Direção-Geral do Património 
Cultural
As festas dos estudantes de 
Guimarães aguardam, desde 
dezembro de 2016, que a Dire-
ção-Geral do Património Cultural 
dê andamento ao pedido de ins-
crição no Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial, o 
primeiro passo para uma candi-
datura a Património da UNESCO.
O processo esteve parado 
durante vários anos, alegada-
mente por falta de pessoal, e 
só recentemente voltou a ter 
desenvolvimentos. A semente da 
ideia de candidatar as Nicolinas 
a Património da Humanidade foi 
lançada em 2005, primeiro num 
trabalho do professor da Univer-
sidade do Minho, Lino Moreira 
da Silva, e depois numa moção 
apresentada pelo então deputa-
do municipal André Coelho Lima.
O presidente da Câmara de 
Guimarães, Domingos Bragan-
ça, comentou recentemente, a 
propósito das Festas Nicolinas, 
que “são um momento que une 
todos os vimaranenses”. A inscri-
ção destas festas estudantis no 
Inventário Nacional do Patrimó-
nio Cultural Imaterial é condição 
fundamental para que no futuro 
seja possível candidatá-las a 
Património da UNESCO.
Todavia, apesar das palavras 
do edil e do consenso entre 
os partidos representados na 
Assembleia Municipal, em 2005, 
relativamente à proposta de 
André Coelho Lima, foram pre-
cisos onze anos até o pedido de 
inventariação ser entregue pelo 
município à Direção-Geral do 
Património Cultural (DGCP), em 
dezembro de 2016. Depois disso, 
passaram-se sete anos e só em 
junho deste ano é que o processo 
saiu da gaveta. Supostamente o 
impasse aconteceu por a DGCP, 
ao longo destes anos, só ter tido 
uma pessoa para analisar estes 
processos.
Segundo o antropólogo Jean-
-Yves Durand, coordenador do 
estudo “As Festas Nicolinas, em 
Guimarães: tempo, solenidade 
e riso”, encomendado pelo mu-
nicípio e publicado em 2019, “o 
processo recomeçou a andar re-
centemente, depois de ter estado 
parado, por falta de pessoal, du-
rante sete anos”. De acordo com 
o antropólogo, “a DGPC deu um 
parecer em que pede acertos a 
alguns aspetos da candidatura”. 
As respostas a este pedido estão 
a ser preparadas, aproveitando 
as festividades de 2023, “para 

recolher material mais recente, 
nomeadamente imagens”.

Nicolinas podem 
ser inscritas 
no Inventário 
Nacional em 
2024
“Segue-se um tempo em que a 
DGPC pode pedir mais esclare-
cimentos e depois o processo 
passa para uma fase de consulta 
pública”, esclarece Jean-Yves Du-
rand. Este especialista acredita 
que é “uma expectativa realista” 
acreditar que as Nicolinas pode-
rão ficar inscritas no Inventário 
Nacional de Património Imaterial 
durante o decorrer de 2024.
Já relativamente a uma candi-
datura a Património Imaterial 
da UNESCO, o antropólogo é 
cuidadoso. “Atualmente são 
mais valorizadas as candidaturas 
coletivas, incluindo vários países. 
As Nicolinas poderiam integrar 
um conjunto com outras festivi-
dades em honra de São Nicolau”, 
esclarece.
André Coelho Lima, que deu o 
mote para este processo e várias 
vezes se insurgiu pela lentidão 
com que foi conduzido, vê com 
bons olhos esta possibilidade 
de uma candidatura coletiva. O 
presidente da Associação dos 
Antigos Estudantes do Liceu de 
Guimarães (velhos nicolinos), 
José Ribeiro, é peremptório: “a 
posição da associação, expressa 
em Assembleia Geral, mantém-
-se e é favorável à candidatura a 
Património da Humanidade”.

Dúvidas por 
causa do 
consumo de 
álcool
Algumas dúvidas quanto à 
validade da candidatura come-
çaram a colocar-se, em 2019, 
depois da publicação do estudo 
acima referido, realizado por 
António Amaro das Neves, Clara 
Saraiva, Hugo Castro e Rui Faria 
e coordenado por Jean-Yves 
Durand. O trabalho frisa aspe-
tos, como o consumo excessivo 
de álcool, nomeadamente por 
menores, que poderão ser um 
obstáculo à classificação.”Pare-

ce a priori pouco provável que 
esta considere uma tolerância 
do consumo alcoólico juvenil 
como sendo compatível com a 
sua missão [a UNESCO]”, lê-se 
no estudo. As Nicolinas são 
um ritual iniciático de rapazes, 
as praxes e o machismo são 
outras dimensões vistas como 
problemáticas para a classifica-
ção pela UNESCO.

Perante isto e passados tantos 
anos, alguns nicolinos mudaram 
de opinião, concluindo que ter 
um organismo externo a vigiar 
as festas e a impor-lhe regras 
não seria a melhor ideia e que 
podia até descaracterizá-las.
André Coelho Lima, contudo, 
continua a achar que a clas-
sificação como Património da 
Humanidade é algo por que 

vale a pena lutar. “Quando se 
fala em machismo, veja-se os 
Caretos de Podence, reconheci-
dos como Património Imaterial 
pela UNESCO, em 2019. São só 
homens que andam com aque-
las máscaras, a importunar as 
mulheres”, aponta, quando se 
fala das críticas lançadas às 
Nicolinas, nomeadamente de 
machismo. • Rui Dias

© João Bastos / Mais Guimarães

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães



Dedicado pelo Autor a uma Menina que 
ri com os olhos e a Alberto Meireles 
Graça; Ao Povo da Palestina. 

PRÓLOGO 
I
Com Vossa licença, ó Dona Rita, 
de Guimarães aquela mais sábia: 
abençoai este que agora grita, 
engenho dai-me para soltar a lábia; 
Eis-me, ressuscitada, Voz Maldita: 
por muitos temida…mesmo na Arábia;
Começa, agora, a Prosa feita Poesia,
desta Terra, da Velha Academia.
 
II
Doa o que doer, aceitai sem ripostar, 
pouco ou nenhum será poupado;
Colosso algum poderá calar
o brado que em mim quis encerrado;
É esta a Hora, deixai passar, 
deixai correr o Nicolino Fado;
Exige-mo a condição de Estudante,
sem temer o que haverá adiante. 
***

NARRAÇÃO
III
A Vida não é teste ou ficha, nem exame,
de rankings não quero ser refém;
A Vida não se ensaia por ditame,
estudar ou decorar: decide quem?;
À Vida escolhamos nós o vasilhame:
há, por nós, quem decida o mal e o bem?;
Ministério da Educação…ou da instrução?
A resposta ficará para outra ocasião. 

IV
Andam os Professores em luta, 
e a luta, sim senhor, é bonita; 
Mas dizei-me: e se for dos alunos a 
disputa, 
que tipo de reacção vos suscita?
Somos dado adquirido, a fácil Puta,
de um ministério a cobaia favorita;
Estamos convosco, sem reserva, 
mas escutai mais os Soldados de 
Minerva. 

V
Zé Maria, para que é que faleceste?
Precisamos do Afonso Henriques aqui; 
Tu e o Zé Ribeiro, que “faroeste”; 
Não cessaremos de chamar por Ti;
Esta Terra é provecta em peste, 
reina o suave aroma do xixi;
Esperemos que o Fado do Estudante
não se resuma, de futuro, a ser militante. 

VI
Pergunta aos nossos, desse lado, 
se propostas houve para a adesão;
Da maneira que isto está tramado
votantes haverá além-caixão; 
É o vale-tudo por um falso chamado, 
com guarda-pretoriana…e até camião;
E o rapaz com nome de localidade
foi o bode-expiatório: que fatalidade. 

MAIS GUIMARÃESO JORNAL N428 QUARTA-FEIRA 13 DEZEMBRO 2023 P.04

Pregão de São Nicolau 
(Ou o da Academia Vimaranense)
ANO DA (DES)GRAÇA DE 2023

VII
Ser jovem é grande desafio:
temos nosso futuro adiado;
Por estas águas não vemos correr rio, 
querem-nos pobres, de volta ao passado; 
Estudar é caro, cada vez mais um desvio
por um caminho desesperançado;
Viver ou sobreviver?, eis a questão 
(fica a Shakespeariana adaptação). 

VIII
O exame de Português pesa mais
e foi o ministro que gordo o mandou 
fazer;
Dizer que é “equidade” vai para os anais
da ignorância e do mau saber;
Boys, capos, caciques e comensais
afundam o País a seu bel-prazer; 
Nada temais: acabai, ó noites mal 
dormidas: 
as somas das propinas ser-vos-ão 
devolvidas. 

IX
As escolas não querem saber das Festas, 
a menos que fiquem bem na fotografia; 
Respeitar quem lhes lima as arestas?
Esperai sentados: é outra a filosofia; 
O suor que nos escorre pelas testas
vale menos que uma ficha que se 
fotocopia; 
Sabei que erguer ao alto o Maior Pinheiro
não se decora num ano inteiro. 

X
O meio século de Universidade,
com o cimeiro condenado em Tribunal,
vive farto, e em consanguinidade, 
com quem lhe prepara o festival;
A Comissão de Festas da Reitoria, é 
verdade,
vale um trampolim para o lodaçal;
No aspecto, porventura, ninguém o diria, 
mas é, em tudo, uma podre monarquia.

XI
Ah, mas temos, agora, o supercomputa-
dor:
que lindo, maravilhoso, um espanto;
Os problemas desaparecerão, por clamor,
o alojamento disparará por encanto;
Com o curso da moda, mais isto a nosso 
favor,
findar-se-á todo e qualquer pranto; 
Fátima, Fado, Futebol…e Futilidade:
eis o novo “F” (da actualidade). 

XII
Xico! Ó Xico do Jesualdo, nosso Tutor:
nossa Sede tarda em chegar;
A Nicolau, por nós, intercede, por Amor,
faça Ele a Graça se manifestar;
Este caminho é traçado com ardor, 
a velha Promessa tende a demorar;
Sabei que palavra de político
tem a rapidez, quando tem, de velho 
paralítico. 

XIII
Tu viste, Xico, os de ocasião, 
viste-os, e à restante comitiva, 
enfiados na testa da confusão,
vestindo a capa da alternativa;
Quando o “paso doble” era noutro chão
queriam nossas Festas numa 
cooperativa;
Casados com Deus e com o Diabo:
por um prato lamberão qualquer rabo.
 
XIV
À Santa Hipocondria ergueu-se altar, 
com os Pastorinhos da Inquisição;
A pide burguesa quis alguém culpar:
houve, claro, quem esticasse a mão*;
Esta é a Festa dos Estudantes, não há que 
enganar, 
para esta foi outra a eleição;
Nas Nicolinas não metereis bedelho: 
sabemos de cor vosso Evangelho. 

XV*
Armado em improvisado jornalista, 
curto justiceiro de ocasião, 
o bufo procurou qualquer pista:
um acidente que servisse de pão;
Sabia, como qualquer um com vista,
que estava na moda a delação;
É o primo do famoso Amaral:
tudo em que tocar cheirará mal. 
***

XVI
Portugal é, ao que parece, um naufrágio
anunciado; os treze da Marinha
já arrepiaram o presságio:
Um PR capitão Iglo (e sua ladainha);
O gouveia das vacinas tem, por apaná-
gio,
o cérebro de uma libelinha;
É esta a gente que nos quer governar:
inflada no ego e na vaidade por ocupar.
 
XVII
Temos vários presidiários de luxo, 
gente sem qualidades, desperdício de 
espaço;
Ministros e quejandos a encherem o 
bucho
à custa de um Povo com baraço; 
Como metáfora consideremos esse 
murcho 
do odioso galamba, de valor baço; 
Viva a política do mal menor, 
a tragédia é habituarmo-nos ao seu 
fedor. 

XVIII
O Costa é só mais um vaidoso, 
ri para o dinheiro que não é seu;
As Comissões de Inquérito são para um 
mafioso
o que a Julieta era para o Romeu; 
Que Maldição, ou Destino Indecoroso, 
é pena ser o meu, o teu e o teu e o teu; 
Do cimo do governo até ao ventura
tudo me parece uma enorme impostu-
ra. 

XIX
A conversa porca dos excedentes
parece a do ouro do salazar;
Trapaceiro, muito tu nos mentes, 
saído de um poleiro, logo te deram 
lugar;
Tu não sabes, por muito que tentes,
a ponta de um corno: vai mas é pastar;
Para ti, me(r)dina, e para os outros do 
tacho, 
desejo-te o fardo do salário mais baixo.

XX
Esperavam estas grandes nabiças
que os Jovens viessem, às JMJ, gastar
dinheiro que não têm; ficai pelas missas
e pelas multas que o Francisco quis 
perdoar;
Ide mas é à Santa Marta das Cortiças
e atirai-vos a rebolar (até Gualtar);
Perdoai, Nicolau, à gente deslumbrada, 
Ela vive na redoma (e bem cuidada). 

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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ESTROFE SEM NÚMERO
 
E tu, jovem militante com agenda, 
que ao voluntariado vens apelar:
não pagarei tua encomenda. 
Queres? Vai tu, de graça, trabalhar. 

XXI
O custo de vida é um assalto
e o governo faz-de-conta faz de conta;
Isto não é viver: é sobressalto, 
um país roto de ponta a ponta;
Gastou-se tanto dinheiro em asfalto, 
ainda mais se esbanja de forma tonta; 
E são sempre os mesmos a arcar, 
mesmo que uma renda não consigam 
pagar. 

XXII
Tinha o raciocínio tão bem gizado, 
por esta ninguém poderia esperar: 
o Costa, um bocado menos insuflado, 
pediu a demissão (e sem pestanejar); 
o Marcelo, catavento encartado, 
não hesitou na hora de a aceitar; 
E o Zé pagará nova eleição, 
enquanto da mesa lhe escapa o pão. 

ESTROFE SEM NÚMERO 
(MAS A SEGUNDA)
Saia uma bela e justa nota de louvor
a quem nos livros vê leais companheiros;
Quem ao engenho juntar o árduo labor, 
poderá deles fazer, também, bons mea-
lheiros. 

XXIII
O galamba, vulgo “Sócrates da Wish”, 
em porcos esquemas anda metido;
De calças de pijama (acha-se fixe)
passeia o cão (papel invertido?);
Cheiro estranho, parece haxixe, 
São os Nirvana que me sopram ao 
ouvido?
“Lítio”, música de outro milénio, 
quem comporá uma para o hidrogénio?
***

XXIV
Guimarães, que de Ti se dizia
teres Palácio sem rei, ponte sem rio
e sé sem bispo: que rebaldaria
para aqui vai, e ninguém mete pio;
A Igreja da Costa, qualquer dia, 
cai com a leveza de um assobio; 
Ai brinca, brinca com tua sorte, 
esperemos não ter de escutar a morte. 

XXV
É o Turismo em passo apressado
e um tribunal que nunca arranca;
Uma nova variante do passado
e uma Via AvePark que não desempanca;
Mais um copy-paste, em duplicado, 
à Uéme (já parece uma panca);
E as fontes secas como, no fundo, as 
ideias:
cabeças que não servem para candeias. 

XXVI
Parece haver uma segunda edilidade
conhecida por um nome em Latim; 
Cresce a grande velocidade, 
nem se sabe onde começa (ou tem fim); 
Assim que tal vira Universidade; 
É, está engraçado o festim;
Vivas à opulência e à ostentação:

um dia, ainda nos censura o Pregão*. 
*por razões de salubridade

XXVII
É tudo e o seu contrário em intentos, 
nomes chiques, pose matarruana; 
toilette parida nos aposentos
da Sicília (ou doutra terra italiana); 
Deste chão são eles os portentos, 
propaganda forte (ao preço da banana); 
Pelo andamento da carruagem
teremos um “laboratório da miragem”.

XXVIII
A nossa mania de importar, 
porque o que é de fora é que é bom, 
calhou mal, como se veio a comprovar: 
o ruído veio a revelar-se um dom: 
andava o badalhoco a incomodar, 
a violentar, a violar: findou-se-lhe o som; 
Logo quiseram dele fazer estrangeiro: 
Não, é de Guimarães, e por inteiro. 

XXIX
Cruzeiro, navio e traineira
em fila: todos querem, como 
barata-tonta, 
testemunhar a grande maluqueira
da terra com velocidade de ponta
(que, com um obelisco e uma palmeira, 
da água não consegue pagar a conta);
saia mais um subsídio para estancar
os gastos da vila que não sabe parar. 
***

XXX
O Vitória é a costumeira sina:
sofrer, sofrer, sofre o apoiante; 
Para lá da bancada ninguém se amofina,
nossa sorte é mesmo desesperante; 
Colocai na grande-área uma piscina
para o taremi mergulhar de rompante; 
Agora que já passaste o Centenário, 
vá lá, Vitória, sê menos perdulário. 

XXXI
No polémico Mundial do Qatar
a selecção do mendes, o super-agente, 
deixou mesmo muito a desejar
(embora nada de surpreendente);
Surpresa, mesmo, foi o Santos sentar
o rabo do Ronaldo (até ficar quente); 
Uma imagem daria um bom selo: 
um golo quase marcado com o cabelo. 
(mais o espectáculo deprimente
de colocar a Fifa a servir de pente)

XXXII
Esperemos que a masculina manha
não alastre à Selecção Feminina; 
Delas foi bem maior a façanha, 
sem terem de recorrer à piscina; 
Da cobra não vendem elas a banha, 
mesmo sem ouro (e sem a mina); 
Quem honra quiser trocar por guita
pode ir encher o rabo para a Arábia Sau-
dita. 
***

XXXIII
E Vós, Ó Musas, encanto sem fim, 
no alto das Varandas dependuradas:
Flores abertas sem qualquer jardim, 
Camélias acesas e perfumadas; 
Sois destes versos único motim, 
ondas perfeitas porque desgovernadas; 
Guimarães, são tuas Filhas, em bando, 
Poemas que vão, num ápice, desabro-
chando. 

XXXIV
Menina de Sorriso no Olhar 
e Dona do meu por procuração: 
guarda no Peito o que te quero entregar,
guarda no Peito o que não cabe na Mão; 
Minha Paris a que quero chegar, 
minha vida pelo som do teu acordeão; 
Tens-me, assim, bailarina que não cessa, 
mais do que Amanhã, mais do que pro-
messa. 
***

XXXV
Ela não morreu no nosso coração, 
bem o sei, é certo quem vos canta; 
Os anos atropelam-se, sem perdão, 
e dela ainda sentimos a doce manta; 
É sussurro, brisa que se fez canção, 
Vento de Fafe, regaço de Santa: 
Aninhas, Madrinha até ao Infinito, 
seja Teu Nome para sempre Bendito. 

XXXVI
Senhor Graça, da palavra Arauto, 
Capitão do Verso e da Maré, 
foi embora em tempo incauto, 
partindo, rumo ao Eterno, em sua galé; 
Com os nossos, e com o Irmão Plauto,
erga umas Danças (que não sejam bal-
let);
As Nicolinas são, sobretudo, Saudade, 
e ainda não temos como enganar a 
idade. 
***

CONCLUSÃO
XXXVII
Não há pobreza alguma no Mundo, 
há é pobreza na cabeça de quem pode;
O que me deixa, de verdade, moribundo, 
é ter esta gente inteligência de bode; 
Não é preciso ser-se muito profundo
para acabar com este pagode: 
parai de enxergar o próprio umbigo, 
o outro não é, de todo, um inimigo. 

XXXVIII
Ó Deuses das coisas impossíveis, 
Ó Mistérios cosendo linhas à vida: 
não volteis o rosto, sêde sensíveis;
não façais de conta: tomai medida!
Imagens de horror, incompreensíveis, 
quadros vivos de gente sofrida; 
guerras do bicho-homem que chama casa
ao cemitério criado na faixa de Gaza. 
Matar uma criança
é tirar ao mundo a esperança;

XXXIX
Lá do alto, do etéreo assento, 
olham-nos o Xico do Jesualdo, 
o Zé Maria e nosso Santo isento: 
a Aninhas, o Mor e o Arnaldo, 
O Caldas, os Sampaios e o Bento; 
O Martins, o Roriz (e outros do caldo);
Dizem-nos, todos, sem recurso ao lítio: 
toca a rufar, é este o sítio. 

XL
Porque a batida do nosso Coração
é o toque da Música Nicolina; 
O Amor não é inimigo da Razão: 
a ignorância é que a contamina;
Chegou a hora: haja força na Mão;
Chamai o Som, é essa a vossa sina; 
Sabei, a montante e a jusante, 
hoje, quem mais ordena é o Estudante. 

Faça-se já barulho 
furibundo;
Ó Zirrante, repica teu sino;
Que o saibam todos: 
enquanto houver Mundo
há-de soar o Grito 
Nicolino. 

***
Paulo César Gonçalves
Guimarães, Portugal.

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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O município de Guimarães vai investir cerca de 3,5 milhões de euros, a pagar durante a próxima década, para reforçar o serviço de 
transporte público de passageiros. Esta rede flexível será composta por dois novos circuitos, 10 zonas e a previsão aponta para o 
arranque do projeto no segundo semestre do próximo ano.

Município investe 3,5 milhões no serviço 
de transporte de passageiros flexível

Com o projeto a ser da respon-
sabilidade da Vitrus Ambiente, 
a Câmara Municipal de Guima-
rães pretende “complementar 
a rede de transporte público, 
suprindo a falta de oferta em 
períodos de menor procura, 
tanto em dias úteis, nos pe-
ríodos diurno e noturno, como 
aos fins de semana e feriados”, 
pode ler-se em comunicado 
enviado pelo município.
No âmbito dos compromissos 
da cidade com a estratégia 
Guimarães 2030, que visa 
tornar a cidade climaticamente 
neutra até esse ano, os trans-
portes que serão utilizados 
serão 100% elétricos. Para este 
reforço da rede de transportes, 
estão previstos três mini-auto-
carros.
A rede será composta por dez 
zonas e dois circuitos, que ope-
rarão durante os dias úteis, das 
8h00 às 20h00, no interior da 
freguesia de Polvoreira, entre 
a N105 e a EM579, e na ligação 
entre as freguesias de Pencelo 
e Azurém, pela zona do Mourão.
O serviço de transporte fle-
xíveis visa a otimização de 

percursos e horários através de 
um sistema de reservas (núme-
ro de apoio ao cliente, website 
e aplicação dedicados), em que 
os passageiros terão possibili-
dade de fazer marcações até 
às 15h00 do dia anterior à via-
gem. Apesar de haver trajetos 
predefinidos e pontos fixos, o 
serviço funcionará consoante 
os pedidos dos passageiros, 
bem como o horário desejado.
A vereadora do Ambiente e Ação 
Climática na Câmara Municipal 
de Guimarães, Sofia Ferreira, 
aponta que este projeto “visa 
introduzir um novo paradigma 
na mobilidade local, destacan-
do-se pela inovação e pela sua 
significativa importância para a 
melhoria dos serviços de trans-
porte no nosso território”.
A vereadora acredita que a “im-
plementação deste sistema de 
transporte flexível trará inúme-
ros benefícios à nossa comu-
nidade, não só em termos de 
acessibilidade e comodidade, 
mas também no que diz res-
peito à promoção de práticas 
mais sustentáveis no âmbito da 
mobilidade urbana”. •

Para celebrar o Dia Internacional 
dos Voluntários, o município de 
Guimarães, por via do Banco Lo-
cal de Voluntariado, desenvolveu 
no passado dia 05 de dezembro, 
um programa dedicado aos 
voluntários do BLV - Banco Local 
de Voluntariado, que contou com 
a participação de Paula Oliveira, 
vereadora da Ação Social da 
Câmara Municipal de Guimarães.
Na sua intervenção, Paula Oli-
veira reconheceu “o contributo 
largamente reconhecido na co-
munidade” e enalteceu “a enor-
me disponibilidade, altruísmo, 
confiança e dedicação” que estes 
voluntários têm demonstrado 
nos últimos anos, em prol de um 
território “mais coeso e solidário”.
As celebrações deste ano trou-
xeram uma novidade: o Galardão 
Autarquia Voluntária 2023, que 
foi atribuído a Guimarães pela 
Cooperativa António Sérgio para 
a Economia Social.
Paula Oliveira considerou que a 
atribuição deste galardão é “o re-
conhecimento por todo o traba-
lho que temos desenvolvido em 
prol de um território mais coeso” 
e também “fruto do empenho e 

Guimarães vence Galardão Autarquia Voluntária 2023

do enorme compromisso que o 
Município tem tido na promoção 
da coesão territorial e na soli-
dariedade social”, através dos 
voluntários do Banco Local de 
Voluntariado.
A Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social anunciou, 
por unanimidade, a atribuição do 
Galardão Autarquia Voluntária 

2023 a Guimarães, fruto do 
“incansável empenho e com-
promisso na promoção ativa e 
vigorosa do voluntariado no âm-
bito do território”. Esta distinção 
ressalta as “práticas inovadoras, 
dinâmicas e os instrumentos 
criados e desenvolvidos pelo 
município, todos direcionados 
para fomentar e consolidar a 

cultura do voluntariado”, anuncia 
o município.
A entrega solene do Galardão 
Autarquia Voluntária 2023 ocor-
rerá no próximo dia 9 de janeiro, 
às 14h30, no Teatro Thalia, em 
Lisboa.
O Dia Internacional dos Volun-
tários foi instituído pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas 

(ONU), em 1985 e celebra-se 
a 5 de dezembro. Nesta data 
é globalmente enaltecido o 
papel “incontornável que os(as) 
voluntários(as) desempenham 
na promoção de valores como a 
solidariedade e a coesão social, 
respeitando a diversidade, a 
igualdade e a participação de 
todos(as)”. •

© CMG
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O município de Guimarães espera receber o novo ano com cerca de 20 mil 
pessoas, através um programa de animação com três DJ´s.

Passagem de ano: Largo 
do Toural recebe 2024 ao 
som de DJ´s

A passagem de ano volta a 
ter lugar no Largo do Toural, no 
centro da cidade. Com a parceria 
com a Associação Vimaranense 
de Hotelaria (AVH), o município 
de Guimarães anuncia a pre-
sença de Insert Coin (João Paulo 
Sousa e Joel Rodrigues) e Diego 
Miranda entre as 22h45 e as 
02h00. O vimaranense André 
Alves encerrará as hostes da 
primeira noite do ano, entre as 
02h00 e as 04h00.

Para as boas-vindas a 2024, o 
município pretende a utilização 
dos copos reutilizáveis CARE, e 
colocará ecopontos em vários 
pontos. Caso as previsões de 

tempo apontem para a queda de 
chuva, está prevista a instalação 
de uma tenda com cerca de 50 
metros de comprimento.

Na apresentação do evento de 
passagem de ano, Paulo Lopes 
Silva, vereador da Cultura e 
Turismo na Câmara Municipal de 
Guimarães, frisou que o progra-
ma visa a atração de um público 
diversificado para o Largo do 
Toural, no centro da cidade. 
Além disso, o autarca destacou 
a colaboração entre o município 
e a Associação Vimaranense de 
Hotelaria (AVH), em que apon-
tou que tem proporcionado o 
desenvolvimento de um modelo 

de colaboração “que acredita-
mos ser o correto”.

Na sua intervenção, José 
Diogo Silva, presidente da AVH 
explicou que o concurso de 
exploração dos bares foi aberto 
aos estabelecimentos que não 
são associados, o que torna “o 
processo mais transparente 
e justo.” O dirigente da AVH 
realçou o trabalho em curso de 
“um sistema de festas de rua, 
onde acredito estarmos a ser 
pioneiros” e acrescentou que a 
montagem da estruturas visam 
a redução do impacto no quoti-
diano dos vimaranenses. •

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Iluminação de Natal ligou-se nas 
Caldas das Taipas

Além deste momento, que 
aconteceu na passada quinta-
-feira, 07 de dezembro, a vila 
vimaranense volta a oferecer 
diversas iniciativas. O bolo-rei 
gigante e o desfile do Pai Natal 
são as principais atrações.
A Vila Natal será inaugurada 
nesta sexta-feira, dia 15 de 
dezembro, no Pavilhão Polides-
portivo das Taipas, ao som do 
musical do “O Rei Leão”. 
No dia 16 de dezembro, há várias 
atividades direcionadas para as 

crianças, como ateliers infantis, 
pinturas faciais, insufláveis e a 
presença de figuras da Disney. 
O dia fica também marcado 
pela chegada do Pai Natal, pelas 
15h00.
No domingo, a 17, as animações 
continuam, mas o destaque vai 
para o bolo-rei gigante às 15h30. 
A Vila Natal funciona até ao dia 
23 de dezembro, dia marcado 
por várias iniciativas infantis, 
como a parada do Pai Natal da 
Disney. •

"Pevidém Vila Encantada" 
decorre até 07 de janeiro
Depois da atuação do Coro 
Infantil Santo Amaro de Oeiras, 
momento alto do programa do 
"Pevidém Vila Encantada", na 
passada sexta-feira, dia 08 de 
dezembro, a animação continua 
nesta vila vimaranense. Confira 
o programa até 07 de janeiro: 

Sábado 16 Dezembro
15h00 Ciclo/Passeio Pais Natais
Ruas e caminhos da vila
Org. “Os Rotos” Associação BTT

Domingo 17 Dezembro
Festa Natal Catequese
14.30h 

Salão Paroquial Pevidém
Org. Paróquia de Pevidém
Sábado dia 23 Dezembro
Concerto Natal 
Sociedade Musical Pevidém
21.30h | Igreja Paroquial 
Org. Sociedade Musical Pevi-
dém

Segunda 25 Dezembro
Missa de Natal
11h00 | Igreja Paroquial Pevidém
Org. Paróquia de Pevidém

Domingo 7 Janeiro 2024
Encontro de Reis
15h00 | Salão Paroquial

©  CMG



EM GUIMARÃESP.08 N428 QUARTA-FEIRA 13 DEZEMBRO 2023

Camélia-japoneira da 
Quinta de Margaride 
nomeada para árvore do ano 

Depois de ter sido escolhi-
da como “Árvore do ano de 
Guimarães”, em 2022 pelos 
vimaranenses através de uma 
votação promovida pelo Labora-
tório da Paisagem, a camélia da 
Quinta de Margaride está agora 
nomeada para ser árvore do ano 
de Portugal em 2024.

Se for selecionada por Portugal, 

fará parte da lista europeia em 
2024 para ser declarada Arvore 
Europeia do Ano em 2024.

Com cerca de 300 anos, seis 
metros de altura e seis de diâ-
metro, a árvore está localizada 
nos jardins centenários da Villa 
Margaridi, no centro de Guima-
rães. Esta camélia-japoneira 
integra um jardim histórico e 

exemplificativo da arte de 
topiária, que tem valor estético 
e biológico, destaca-se pelos sé-
culos de talhe cuidado que con-
duziram a um jogo de volumes, 
cores e formas geométricas 
monumentais. Está classificada 
de Interesse Público, juntamen-
te com um conjunto arbóreo e 
mais 2 exemplares isolados. •

© CMG

© CMG

Inaugurado Largo do 
Costa em homenagem 
às “gentes dos curtumes 
da Corredoura” 

Foi inaugurada na tarde 
desexta-feira, dia 08 de de-
zembro, a requalificação do 
Largo do Costa, na Vila de São 
Torcato.

Uma obra “importante para 
resolver graves problemas no 
local e devolver dignidade a um 
espaço especial para a popu-
lação”, referiu Alberto Martins, 
presidente da junta de fregue-
sia, durante a inauguração.

Para além da requalificação 
do espaço, “muito simbólico 

para os habitantes da Corre-
doura”, o momento serviu de 
tributo às gentes dos Curtumes 
da Corredoura, “uma atividade 
agora extinta, mas que moldou 
este concelho industrial, que é 
Guimarães, contribuiu para a 
classificação da zona de Cou-
ros para Património Mundial”, 
acrescentou o edil.

Decorreu ainda a homenagem 
a título póstumo ao antigo 
tesoureiro da junta de freguesia 
de São Torcato, Severo Vaz. •
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Universidade do Minho está entre as mais sustentáveis do mundo, é a melhor academia portuguesa e a 105ª do mundo, segundo o 
novo ranking GreenMetric.

Uminho é a academia portuguesa mais 
sustentável segundo o GreenMetric

O “UI GreenMetric World Uni-
versity Rankings 2023”, avaliou 
a sustentabilidade ambiental 
de 1.183 universidades de todo 
o mundo e foi agora publicado. 
A UMinho é líder nacional desde 
2017, quando se estreou nesta 
lista, e sobressai este ano na 
utilização de águas, no trata-
mento de resíduos, na educação 
e na investigação. O pódio do 
ranking inclui as universidades 
de Wageningen (Países Baixos), 
Nottingham Trent (Reino Unido) 
e Umwelt-Campus Birkenfeld/
Trier (Alemanha).
Os resultados demonstram que 
a sustentabilidade ambiental 
“é uma marca identitária 
da UMinho, faz parte de um 
compomisso estratégico de 
liderança nesta área para 
construir uma comunidade 
mais saudável, vibrante e 
participativa, com vista a um 
futuro melhor. E eevelam tam-
bém o esforço da instituição 
em prol do desenvolvimento 
sustentável através do ensino, 
investigação e transferência de 

conhecimento, bem como nas 
suas práticas internas, políticas 
e procedimentos”, explica fonte 
da academia minhota.
Perante esta posição, o reitor, 
Rui Vieira de Castro referiu que 
as instituições de ensino supe-
rior têm “uma responsabilidade 
adicional” na sustentabilidade, 
considerada a “principal solu-
ção para os desafios globais 
segundo entidades como as 
Nações Unidas, o Fórum Eco-
nómico Mundial e o Conselho 
Empresarial para o Desenvolvi-
mento Sustentável”.
O bom desempenho da UMinho 
neste ranking desde 2017 levou 
a ser escolhida para coorgani-
zar o “9th International Wor-
kshop on UI Greenmetric”, que 
decorreu em junho de 2023, em 
Braga. O encontro foi dedicado 
ao tema “Innovation, Impacts 
and Future Direction of Sustai-
nable Universities”, contando 
com especialistas dos cinco 
continentes e a atribuição de 
prémios às universidades mais 
sustentáveis do mundo. •

Encontro Nacional de Compras Públicas Ecológicas decorreu no 
Laboratório da Paisagem

Especialistas reunidos no 
Laboratório da Paisagem, em 
Guimarães, consideram que 
"só com cooperação e (co)res-
ponsabilidade entre os setores 
público e privado é possível 
atingir as metas da ECO360 e 
que Portugal ainda tem um 
longo caminho pela frente para 
garantir uma sustentabilidade 
global e integrada: ambiental, 
social e económica".

O Eco Compras Summit, En-
contro Nacional de Compras 
Públicas Ecológicas decorreu 
no âmbito do projeto “Eco Com-
pras”, que pretende contribuir 
para dar respostas às metas do 
ECO360.

O evento, que decorreu a 28 de 
novembro, contou com o apoio 
do município vimaranense e 
teve também como propósito, 
não só disseminar os resultados 
obtidos durante o projeto Eco 
Compras, mas também ser palco 
de análise e reflexão de diversas 
temáticas subjacentes à sus-
tentabilidade por especialistas 
nacionais.

No encontro, foi divulgado que 
apenas 51% dos funcionários 
públicos inquiridos no âmbito 

do projeto “Eco Compras” co-
nhecem a Estratégia Nacional 
de Compras Públicas Ecológi-
cas – ECO360 e apenas 33% 
afirma que a organização de 
Administração Pública da qual 
faz parte possui uma estratégia 
de compras.

Além disso, apenas 43% já 
utilizou critérios ecológicos nas 
compras públicas e, desses, 91% 
não realiza a avaliação do impac-
to ecológico das compras que já 
incluem critérios ambientais.

Na auscultação feita ao setor 
público foi, ainda, possível 
apurar que 19% afirma que a 
evolução da adoção de critérios 
ecológicos no processo de com-
pras públicas melhorou na orga-
nização onde trabalha, mas que 
ainda existem muitas barreiras à 
inclusão de critérios ecológicos 
no processo de contratação 
pública.

De acordo com o Diretor Execu-
tivo da Aliados Consulting, Tiago 
Ferreira, este “questionário re-
vela a urgência no investimento 
em formação e sensibilização; na 
implementação de estratégias 
de compras para uma organiza-
ção, de acordo com a ECO360; 

na renovação do paradigma da 
contratação com ações de en-
volvimento de mercado e impul-
são da eco inovação no mercado 
e no investimento na digitaliza-
ção da gestão de operação de 
contratação e mecanismos de 
compliance para fornecedores.”

A abrir o palco do Eco Com-
pras Summit, Margarida Natal 
Mendes começou por destacar, 
numa visão geral, o projeto “Eco 
Compras”, fazendo um resumo 
dos resultados atingidos.

Seguiu-se uma mesa-redonda, 
moderada por Teresa Juncal 
Pires, diretora do Departamento 
de Comunicação e Educação 
Ambiental da Essência – Comu-
nicação Completa – Essência 
do Ambiente, que destacou os 
desafios e as oportunidades das 
compras ecológicas.

Margarida Natal Mendes, con-
sultora de Sustentabilidade e 
Gestora de Projetos na Aliados 
Consulting; Dalila Sepúlveda, 
diretora do Departamento de 
Ambiente e Sustentabilidade 
do Município de Guimarães; 
Gonçalo Negrão Serra, consultor 
de Sustentabilidade, Inovação e 
Transformação Digital, Professor 

e Diretor da Escola de Gestão e 
Tecnologia do Instituto Piaget; 
e Daniela Amorim, diretora de 
Projetos de Sustentabilidade na 
Porto Business School, foram 
os especialistas que debateram 
neste painel o melhor caminho 
para um processo de compras 
públicas mais ecológica e sus-
tentável, reforçando a urgência 
da cooperação e da (co)respon-
sabilidade entre os setores pú-
blico e privado e a importância 
para caminharmos para uma 
estratégia de sustentabilidade 
global e integrada: ambiental, 
social e económica.

O evento encerrou com o painel 
“O Futuro das Eco Compras” por 
Tiago Ferreira, Diretor Executivo 
da Aliados Consulting, que apre-
sentou os conteúdos didáticos 
disponibilizados no âmbito do 
projeto e que já estão disponíveis 
de forma gratuita na Plataforma 
“Eco Compras”: um curso online 
MOOC (Massive Online Open 
Course) sobre compras públicas 
ecológicas e um e-book que 
fomenta a promoção e a qualifi-
cação para as eco compras.

Neste encontro, foram enal-
tecidos os objetivos da ECO 

360 – a nova estratégia para as 
compras públicas ecológicas, 
assim como os critérios ecoló-
gicos recentemente aprovados. 
Uma iniciativa que pretendeu 
levar à reflexão sobre o melhor 
caminho para o processo de 
compras públicas sustentável 
e circular, facilitando e prio-
rizando as oportunidades de 
sustentabilidade no modelo 
de contratação pública, num 
momento único que também 
perspetivou o envolvimento do 
mercado entre o setor público e 
privado.

Recorde-se que, até 2025, 
pelo menos 50% das entidades 
da Administração Pública e do 
setor empresarial do Estado 
têm de ter adotados critérios 
ambientais no seu processo de 
compras públicas e até 2030 
esta implementação deve 
chegar aos 95%. Altura em 
que 100% das entidades da 
Administração Pública devem, 
também, possuir uma estraté-
gia ou um plano de integração

de critérios ambientais nas 
suas estratégias de compras, 
de acordo com a Estratégia 
Nacional de Compras Públicas 
Ecológicas – ECO360. •
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A Universidade das Nações Unidas – Unidade Operacional em Governação 
Eletrónica (UNU-EGOV), sediada em Guimarães, na zona de Couros, acaba 
de lançar o concurso de desenho e pintura "UNU-EGOV Art Challenge" para 
premiar as obras que melhor representem os valores e a missão da Unidade, 
promovido no âmbito das comemorações do 10.º aniversário da UNU-EGOV, 
que se assinala a 23 de maio de 2024.

“UNU-EGOV Art Challenge”: 
Universidade das Nações 
Unidas lança concurso de 
desenho e pintura

O desafio é lançado a pessoas 
com idade igual ou superior a 18 
anos, residentes em Portugal, 
nomeadamente aos artistas, 
autodidatas, estudantes de Be-
las Artes e amantes da pintura 
e desenho, com o objetivo de 
promover a arte e os artistas, 
desafiando-os a aplicar as suas 
capacidades artísticas.

“Este concurso representa um 
sinal de abertura e aproximação 
da UNU-EGOV à sociedade, 
premiando a arte e os artistas. 
É uma das muitas iniciativas que 
iremos promover até ao dia do 
nosso aniversário, a 23 de maio 
de 2024, de âmbito regional, 
nacional e internacional e ten-
tando chegar a diferentes públi-
cos, desde o meio académico ao 
público geral”, destaca Delfina 
Soares, diretora da UNU-EGOV.

As propostas devem ter por 
base a missão da UNU-EGOV, 

enquanto centro de investiga-
ção, consultoria e formação 
focado na utilização de tecno-
logias digitais para melhorar e 
apoiar a governação e as polí-
ticas públicas, tendo em vista 
o desenvolvimento económico 
e social sustentável, a inclusão 
social e a cidadania ativa. As 
propostas devem ainda respei-
tar e inspirar-se nos princípios 
gerais contidos na Carta da 
Organização das Nações Unidas 
e nos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030.

Serão premiadas as três obras 
mais bem classificadas pelo júri, 
com prémios no valor de mil 
euros (1.º prémio), quinhentos 
euros (2.º prémio) e duzentos 
e cinquenta euros (3.º prémio), 
que juntamente com outras 
obras selecionadas serão inte-
gradas numa exposição pública 

a realizar no próximo ano.
Os interessados podem con-

correr individualmente ou em 
grupo, permitindo-se apresen-
tarem até um máximo de três 
trabalhos, em qualquer técnica 
ou estilo, enquadrados nas lin-
guagens de desenho e pintura.

O júri é constituído por Delfina 
Soares, diretora da UNU-EGOV, 
Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura da Câmara Municipal 
de Guimarães e Paulo Freire de 
Almeida, professor associado 
da Escola de Arquitetura, Arte e 
Design (EAAD) da Universidade 
do Minho. A avaliação dos traba-
lhos concorrentes terá por base 
a criatividade e a adequação 
técnica e temática.

A apresentação de propostas 
decorre até 23 de fevereiro de 
2024 e, um mês depois, a 23 
de março serão anunciados os 
resultados do concurso. •

©  Mais Guimarães

Hospital Senhora da Oliveira 
nega transferência de criança 
para hospital de Lisboa

A unidade hospitalar de Guima-
rães desmente as notícias vei-
culadas sobre as transferência 
de uma criança para o Hospital 
Dona Estefânia, em Lisboa, para 
ser sujeito a uma intervenção 
cirúrgica.
De acordo com fonte do hos-
pital, a criança foi recebida no 
Hospital Dona Estefânia na 
sexta-feira passada, dia 08 de 
dezembro, porque o Hospital 

Senhora da Oliveira – Guima-
rães não tem a especialidade 
de Cuidados Intensivos pediá-
tricos, o que seria necessária 
para a criança.
A unidade assegura, em co-
municado, que “o Serviço de 
Urgência de Pediatria e de 
Neonatologia deste hospital 
encontram-se a funcionar 
normalmente, sem qualquer 
constrangimento.” •

“Freguesia Natal” em 
Fermentões no fim de semana
Fermentões volta a oferecer 
um programa natalício na EB1 
de Motelo, durante os dias 16 e 
17 de dezembro. Além das tra-
dicionais barraquinhas, a "Fre-
guesia Natal" terá worshops, 
animações teatrais e a parada 
do Pai Natal.
Nas barraquinhas presentes no 
evento estarão vários artesãos 
que apresentam as suas artes 
e ofícios. A parada do Pai Natal 
contará com a presença de 
mascotes como o Mickey, Min-
nie , palhaços e duendes.
Maria Fernanda Braga promove, 
pelas 16h00 de sábado, um 

workshop de olaria. Liliana Oli-
veira, do Órfeão de Guimarães, 
e o ilusionista Hélder atuam na 
noite do mesmo dia. Já na tarde 
de domingo, o grupo de teatro 
da ADCL – “Então Vamos” sobe 
a palco e apresenta um mo-
mento teatral.
A terceira edição do evento 
é promovida pela Junta de 
Freguesia de Fermentões, que 
conta com a colaboração do 
Corpo Nacional de Escutas 
(CNE) Agrupamento 108, Frater-
nidade Nuno Álvares (FNA) e a 
Associação dos Escuteiros de 
Portugal (AEP) Grupo 25. •

©  Fermentões
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Após ter liderado a única candidatura que se submeteu a sufrágio, Hugo Teixeira mostrou-se muito satisfeito com a união em torno da 
candidatura que liderou, que acredita mostrar “uma vontade inequívoca dos militantes em trabalharem conjuntamente para enfrentar 
os desafios das jovens gerações, mas que o próprio distrito e o país enfrentam atualmente”.

Hugo Teixeira eleito presidente da 
Federação Distrital de Braga da JS 

Hugo Teixeira, vimaranense de 
27 anos, foi eleito novo presi-
dente da Federação Distrital de 
Braga da Juventude Socialista 
no passado fim-de-semana, no 
XVII Congresso Federativo de 
Braga da Juventude Socialista, 
que decorreu no Auditório Mu-
nicipal Francisco Ferreira, em 
Vizela.

A Moção Global de Estratégia 
entregue ao Congresso, deno-
minada de “Um Futuro, Uma 
Geração, Um Compromisso!”, 
foi aprovada pela unanimidade 
dos congressistas e nela, diz 
Hugo Teixeira, estão inseridas, 
“as temáticas prioritárias que 
devem ditar a ação política da 
Federação Distrital de Braga da 
Juventude Socialista para

os próximos 2 anos”.
Nas palavras do agora presi-

dente, “as preocupações dos 
jovens socialistas são condi-
zentes com a da larga maioria 
dos jovens portugueses e, natu-
ralmente, dos jovens do distrito 
de Braga, seja, por exemplo, em 
matérias como o

emprego, a habitação, o 
ambiente e crise climática, a 
educação e tantos outros”.

Hugo Teixeira diz ainda que 
uma vez estabilizados os 
órgãos, “a Federação Distrital 
entrará prontamente em ação, 
num momento particularmente 
difícil que atravessámos, dada 
a aproximação de Eleições Le-
gislativas e de um quadro muito 
incerto para o futuro do país”. •

A reunião com o candidato à 
liderança do Partido Socialista 
juntou cerca de 1.500 apoiantes 
no pavilhão Multiusos, em Gui-
marães. A sessão contou com 
a presença de várias entidades, 
como Domingos Bragança, pre-
sidente do município de Guima-
rães, Ricardo Costa, presidente 
da comissão política concelhia 
do PS Guimarães, e Frederico 
Castro, presidente da federação 
distrital de Braga.

Na sua intervenção, o can-
didato à liderança do Partido 
Socialista realçou o “exemplo 
que a concelhia e o Município 
de Guimarães representam no 
contexto nacional” enquanto 
“referências de força e de gover-
nação”. Para Pedro Nuno Santos, 
a governação socialista trouxe 
resultados “transformadores” 
ao país, garantindo melhoria 
dos rendimentos das famílias e 
das empresas.

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, reconhece Pedro 
Nuno Santos como um político 
que “ouve, que escuta, que 
decide e que faz” e destacou a 
mobilização dos socialistas.

Ricardo Costa mostrou o seu 
apoio à candidatura de Pedro 
Nuno Santos, apontando que a 
“ideia de um candidato de mui-
tos socialistas e de poucos por-
tugueses ou de um candidato de 
muitos portugueses e de poucos 
socialistas não tem adesão à 

Encontro com Pedro Nuno Santos levou 1.500 pessoas ao 
Multiusos de Guimarães

realidade, porque o PS é o partido 
das multidões, dos portugueses e 
do país real, o que fará de Pedro 
Nuno Santos secretário-geral 
do PS e o primeiro-ministro de 
Portugal.”

Também presente no evento, o 
presidente da Federação Distrital 
de Braga recordou que “foi aqui, 
há 19 anos, neste local, que Pedro 
Nuno Santos foi eleito Secretário-
-Geral da JS e é a partir daqui que 
te damos apoio para a tua eleição 

como secretário-geral do PS ”.
Alberto Costa, vimaranense 

socialista, também apoia o 
candidato, sublinhando que 
“não podia deixar de estar no 
lado esquerdo da história, no 
caminho da liberdade que Pedro 
Nuno Santos representa”.

A presidente do Departamento 
das Mulheres Socialistas – Igual-
dade de Direitos de Guimarães, 
Zara Pontes também marcou 
presença no evento, onde agra-

Município lança 
concurso para 
concessão do 
restaurante/bar 
no Parque da 
Cidade

O município de Guimarães 
anunciou a abertura de um con-
curso público para a concessão 
da exploração do restaurante/
bar localizado no Parque da Ci-
dade. Este espaço, propriedade 
municipal, abrange uma área 
de implantação de 308,00m² 
e uma esplanada adjacente de 
64,41m².

A concessão em questão terá 
a duração de 20 anos a partir 
da celebração do contrato, e os 
interessados em participar no 
concurso, poderão consultar o 
processo que está disponível no 
site oficial do município de Gui-
marães. Além disso, é possível 
consultar o processo presencial-
mente na Divisão de Património 
Municipal, durante o horário de 
expediente da Câmara Munici-
pal, das 09h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, em dias úteis. •

© Hugo Teixeira

deceu a “presença de tantas e 
tantos socialistas e a partilha 
deste projeto para o PS e para 
o país”.

A eleição do secretário-geral 
do PS realiza-se no próximo 
sábado, dia 16 de dezembro, na 
Escola Secundária Francisco de 
Holanda, entre as 10h00 e as 
18h00. Recorde-se que os can-
didatos são Pedro Nuno Santos, 
José Luís Carneiro e Daniel 
Adrião. •

©  CMG
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«Este é um dia muito feliz para os Bombeiros de Guimarães, que celebra o empenho e dedicação dos nossos bombeiros e bombeiras, 
mas também o extraordinário apoio das nossas empresas a esta nobre instituição, que passa a contar com uma importante e valiosa 
ambulância de socorro", destacou o presidente da direção dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, João Pedro Castro.

Corporação apresenta 18 novos bombeiros 
e nova ambulância doada por empresas 
vimaranenses

Presidente da câmara de Guimarães lamenta 
morte de Gama Lobo Xavier

Luís Filipe da Gama Lobo Xavier, 
advogado que esteve ligado à 
Delegação da Ordem dos Advo-
gados de Guimarães durante 24 
anos, faleceu na manhã desta 
segunda-feira, dia 11 de dezem-
bro.

Licenciado em Direito pela 
Faculdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra em 1960, Gama 
Lobo Xavier foi inscrito na Ordem 
dos Advogados em 1964. Duran-
te a sua atividade, desempenhou 
vários cargos, entre os quais 
subdelegado do Procurador da 
República em Braga, delegado do 
Ministério Público nos Tribunais 
do Trabalho de Vila Real, Aveiro 
e Guimarães, secretário da Dele-
gação da Ordem dos Advogados 
de Guimarães e Presidente da 
Delegação da Ordem dos Advo-
gados de Guimarães, entre 1980 
e 1995.

Gama Lobo Xavier promoveu, 
com a Câmara Municipal de 
Guimarães, a criação do terceiro 
Gabinete de Consulta Jurídica 
Gratuita de Portugal, tendo sido 
diretor do mesmo, desde a sua 

Um bombeiro de Guimarães de 
35 anos ficou gravemente ferido 
depois de cair de uma escada 
quando estava a salvar um gato 
de uma árvore nesta segunda-
-feira, dia 11 de dezembro, em 
Azurém em Guimarães.

Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães foram acionados 
pelas 17h35 pelo dono do gato, 

tendo-se deslocado para a fre-
guesia. O animal estava preso 
a uma altura de cerca de dois 
metros, altura que o membro da 
corporação caiu.

Com ferimentos graves, o bom-
beiro foi levado para o Hospital 
Senhora da Oliveira – Guimarães, 
tendo sido transportado para o 
Hospital de Braga.

Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães têm 18 novos bom-
beiros/as prontos a integrar o 
seu corpo ativo, depois de rea-
lizado o Juramento de Bandeira, 
no âmbito da cerimónia come-
morativa do “Dia do Bombeiros”, 
que aconteceu nesta sexta-fei-
ra, dia 08 de dezembro, e que 
incluiu também a promoção de 
15 novos bombeiros voluntários 
e a inauguração de uma nova 
ambulância integralmente 
oferecida por empresas vimara-
nenses, num investimento que 
rondou os 80 mil euros.

A aquisição da ambulância de 
socorro pré-hospitalar contou 
com o apoio de quatro empre-
sas de Guimarães – CJR, M.Couto 
Alves, NVE Engenharias e Q8.

“Esta nova ambulância é um 
equipamento fundamental por 
forma a darmos resposta ao 
número crescente de serviços. É 
fundamental dotarmos o nosso 
parque com este novo veículo 
para continuarmos a assegurar 
um serviço de prontidão e qua-
lidade à nossa população, sendo 
extraordinário e merecedor do 

nosso mais profundo agradeci-
mento o apoio que recebemos 
das nossas empresas”, valorizou 
também João Pedro Castro.

De igual modo, o Comandante 
dos BVG, Bento Marques, consi-
derou que este foi “um dia feliz e 
muito especial” pelo reforço do 
corpo ativo e a oportunidade de 
inaugurar uma nova ambulân-
cia. Com o apoio de parceiros e 
amigos conseguimos reforçar a 
capacidade de resposta na pres-
tação de cuidados de emergên-
cia pré-hospitalar”, enalteceu.

Bento Marques expressou 
também as suas felicitações 
e orgulho a todos os novos 
bombeiros/as que realizaram o 
Juramento de Bandeira e foram 
promovidos, solicitando que 
“sejais cumpridores da causa 
que nos une, socorrer e proteger 
os que de nós precisam”.

O Comandante dos BVG en-
dereçou ainda “uma palavra 
em especial aos familiares dos 
bombeiros, aos pais, cônjuges 
e filhos. Peço-vos compreensão 
perante as ausências, pois que 
ser bombeiro é estar, 24 horas 

por dia, 365 dias por ano, dispo-
nível para desinteressadamente 
proteger pessoas e bens”, refe-
riu.

Reabilitação das 
Piscinas tem projeto 
pronto
Domingos Bragança, presente 
na cerimónia, anunciou estar 
“praticamente finalizado” 
o projeto de recuperação e 
reabilitação das piscinas do 
quartel. No Dia do Bombeiro, o 
autarca  vincou que as obras 
de reabilitação das piscinas 
“vão ascender a 1,2 milhões de 
euros, mas todos queremos 
ver as obras avançar e a 
Câmara Municipal vai apoiar 
os BVG para que tal aconteça 
o mais rapidamente possível”, 
assegurou o presidente da 
câmara municipal.

Recorde-se que as piscinas 
dos Bombeiros de Guimarães 
encerraram, em 2021, na 
sequência de uma auditoria 
externa que detectou condi-

ções deficitárias para atletas, 
utilizadores e frequentadores, 
entre as quais problemas de 
segurança e higiene, assim 
como elevados custos de 
consumo energéticos. O equi-
pamento deixou de cumprir os 

requisitos para poder funcionar 
e vem-se degradando com o 
tempo, reclamando, agora, uma 
intervenção profunda que vai 
avançar para devolver o impor-
tante equipamento ao usufruto 
da população da cidade. •

Bombeiro cai ao retirar gato de 
uma árvore em Guimarães e 
fica ferido

© Mais Guimarães

fundação em 1991. Foi homena-
geado com a Medalha de Honra 
pelo Conselho Geral da Ordem 
dos Advogados em 2010 e foi 
distinguido por serviços presta-
dos à Associação Nacional dos 
Combatentes do Ultramar. Além 
disso, foi presidente da Mesa da 
Assembleia Geral da Santa Casa 

da Misericórdia de Vizela durante 
mais de vinte anos.

Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, lamenta o falecimento de 
Gama Lobo Xavier, “endereçando 
a toda a sua família, amigos e 
colegas de profissão as mais 
sentidas condolências”.

© CMG



Mais de setencentas pessoas, com a igreja da Senhora da Conceição lotada, quiseram voltar a ouvir a artista vimaranense num 
concerto de angariação de fundos para a recuperação da centenária Capela, localizada na freguesia de Azurém.
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Igreja cheia no concerto de Sofia Escobar 
para recuperar Capela de Nossa Senhora 
da Conceição

"Estou muito feliz por voltar a 
cantar em Guimarães, na minha 
cidade, e onde dei os primeiros 
passos no mundo da música", 
disse Sofia Escobar, que apre-
sentou neste espetáculo alguns 
êxitos internacionais e interpre-
tou temas de musicais em que 
participou.

Foi também a oportunidade 
para mostrar alguns temas ori-
ginais do seu primeiro álbum 
"Tanto Mais", que lançou no iní-
cio de 2022, e que tem vindo a 
mostrar em várias cidades por-
tuguesas.

Sofia Escobar, acompanha-
da por um quarteto de cordas, 
sopros e banda, mostrou-se 
radiante também por participar 
na recuperação de "tão belissi-
ma capela", apelando a que os 
vimaranenses se unam nesse 
objetivo. No final do concerto, 
a "boa notícia" chegou, e So-
fia Escobar vai poder mostrar o 

seu disco em Guimarães, a con-
vite da Irmandade da Penha.

 A Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, em Guimarães, 
tem empreendido diversas ini-
ciativas para viabilizar o projeto 
de conservação e restauro da 
Capela de Nossa Senhora da 
Conceição, um património de 
Interesse Público que remonta 
ao século XVI.

A Capela de Nossa Senhora da 
Conceição é um património de 
Interesse Público que remonta 
ao século XVI. A romaria de 
Nossa Senhora da Conceição, 
a 8 de dezembro, e as Novenas 
das seculares Festas Nicolinas 
são expressões culturais e 
religiosas intimamente ligadas 
à Capela de Nossa Senhora da 
Conceição que, de acordo com 
um pergaminho descoberto 
por Abade de Tagilde, estava 
construída, pelo menos, desde 
os inícios do século XVI.

“A Capela de Nossa Senhora 
da Conceição estava num avan-
çado estado de degradação, 
correndo-se o sério risco da 
sua recuperação ser inviável e 
de se perder um importante e 
valioso património”, explica o 
padre Leonel Cunha, pároco de 
Nossa Senhora da Conceição, 
recordando que, “em boa hora, 
o meu antecessor na paróquia 
iniciou o projeto de conserva-
ção e restauro que está a ser 
desenvolvido de forma fasea-
da”.

O Pároco salienta que “a 
preservação e valorização do 
património tem sido possível 
com o apoio dos paroquianos, 
cidadãos em geral e diversas 
entidades públicas e privadas”, 
mas que “a dimensão e custo 
da preservação obriga a um 
esforço permanente na anga-
riação de meios para viabilizar 
todas as fases da reabilitação”.

Importante elemento do pa-
trimónio artístico vimaranense, 
com traça de influência barroca, 
a Capela de Nossa Senhora da 
Conceição distingue-se tam-
bém pela valia do seu interior, 
onde pontificam o teto apai-
nelado em talha policromada, 
o retábulo com a imagem 
da Imaculada Conceição, os 
painéis de azulejos, o órgão 
ibérico, os altares (principal e 
secundários), púlpito e a talha 
dourada. A Capela tem ainda, 
entre outros elementos, um 
arco triunfal de volta perfeita, 
ladeado por altares dedicados a 
São Francisco e a São Caetano.

Inicialmente foi promovida 
uma intervenção estrutural que 
contemplou a conservação e 
restauro dos telhados, paredes 
e soalhos, da torre sineira, da 
sacristia e do anexo com liga-
ção à Capela. A avultada fase 
inicial da obra contou com o 

apoio da Câmara Municipal de 
Guimarães, dos paroquianos 
e vimaranenses, particulares 
e entidades, dos Nicolinos e 
da própria Fábrica da Igreja da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição.

Para concluir o processo de re-
cuperação da Capela de Nossa 
Senhora da Conceição torna-se 
ainda necessário conservar e 
restaurar os painéis de azule-
jos, os altares, mor e laterais, a 
tribuna, o órgão ibérico do sé-
culo XVII e talha dourada, entre 
outros trabalhos e intervenções 
de menor monta.

Os importantes azulejos de-
corativos existentes no interior 
da capela de Nossa Senhora da 
Conceição já se encontram a ser 
restaurados, tendo essa fase do 
projeto beneficiado de diversos 
contributos, mas, sobretudo, 
da doação de uma paroquiana 
benemérita. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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A artista vimaranense partilhou com o Mais Guimarães o seu desejo de apresentar o novo disco "Tanto Mais" no Centro Cultural Vila 
Flor (CCVF), na sua cidade natal, lamentando estar há cerca de dois anos à espera de resposta da Oficina.

Sofia Escobar espera há dois anos para 
apresentar o seu disco no C. C. Vila Flor  

Sofia Escobar explica que “não 
nos respondem e não se conse-
gue marcar uma reunião. Há um 
ano e meio lancei o disco, e ainda 
antes disso estivemos a contac-
tar o CCVF nesse sentido, e ainda 
não conseguimos agendar uma 
data.” A cantora acrescenta “até 
deixamos o pároco Leonel Cunha 
(da igreja Nossa Senhora da Con-
ceição) um pouco pendurado até 
à última hora, porque estávamos 
na esperança de fazer um con-
certo no CCVF.”

Recorde-se que a vimaranense 
atuou na igreja da Nossa Senho-
ra da Conceição, em Guimarães, 
no passado sábado, dia 09 de 
dezembro, num concerto de 
angariação de fundos para a re-
qualificação da capela de Nossa 
Senhora da Conceição. Sofia 
Escobar ainda recebeu, no final 
desse espetáculo, um convite da 
Irmandade da Penha para apre-
sentar o seu disco na montanha.

Com esperança de ainda poder 
lançar o “Tanto Mais” na cidade 
berço, expressa que fica “com 

receio de as pessoas, que me 
acarinham tanto em Guimarães, 
pensem que sou que eu não 
quero vir, quando tenho toda a 
vontade do mundo em estar na 
minha cidade.”

Sem “explicação lógica para 
isso”, Sofia Escobar termina por 
dizer que tem até “uma ligação 
especial à A Oficina, foi onde fui 
atriz e comecei a ter aulas de 
canto na academia. Então é algo 
que me diz muito.”

A soprano conquistou vários 
títulos a nível nacional e interna-
cional, tendo recebido o prémio 
para “Melhor Atriz num Musical” 
nos Whatsonstage Theatregoer’s 
Choice Awards.

Sofia Escobar interpretou várias 
personagens em musicais do 
West End e da Broadway, desde 
o West Side Story, ao Fantasma 
da Ópera, peça em que inter-
pretou a personagem principal. 
Também fez o papel de Maria na 
produção comemorativa do 50.º 
Aniversário de West Side Story, 
no West End de Londres.

A vimaranense terminou o 
curso de canto do Conservatório 
do Porto, tendo viajado para 
Londres, em Inglaterra, para 
estudar canto e representação 
na Guildhall School of Music 
and Drama. Foi ainda jurada do 

concurso televisivo Got Talent 
Portugal.

Sofia Escobar lançou “Tanto 
Mais”, o seu primeiro álbum de 
originais em março de 2022, fez 
a sua apresentação em abril do 
mesmo ano no Teatro Tivoli, em 

Lisboa. Desde essa altura, tem 
percorrido as maiores salas de 
espetáculos do país.

Contactada pelo Mais Guima-
rães, fonte da A Oficina, adianta 
que a regie-cooperativa prefere 
não comentar esta situação. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 

SANDE (SÃO MARTINHO) 
 

Maria da Conceição 
Ferreira Marques 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
16-dez-2023 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de S. Martinho de Sande. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria do Céu 
Fernandes Oliveira 

 
Eucaristia do 6.º Ano 

 
13-dez-2023 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 

 

SANDE (SÃO MARTINHO) 
 

Maria Margarida 
Salgado Marques 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-dez-2023 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de S. Martinho de Sande. 

 

 

BRITO 
 

Rosa da Cunha 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
13-dez-2023 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja de Brito. 

 

 

CREIXOMIL 
 

António José 
Pereira de Carvalho 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
17-dez-2023 (domingo), às 11h30, 
na Igreja de Creixomil. 

 

 

MASCOTELOS 
 

Armindo de Oliveira 
Abreu 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
13-dez-2023 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja de Santo Amaro. 

 

 

FAFE 
 

Manuel Vaz 
Fernandes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
17-dez-2023 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de São Cosme – Atães. 

 
 

 

OLIVEIRA DO CASTELO 
 

António Maria de 
Queiróz Castro 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
16-dez-2023 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 

 

POLVOREIRA 
 

António da Rocha 
Ferreira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
17-dez-2023 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de Polvoreira. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://twitter.com/maisguimaraes
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Dê sangue!

Todas as Terças-feiras
das 14h30 às 19h00

Primeiro e terceiro Sábado
de cada mês das 09h00 às 12h30

Local Casa do dador (Azurém)

COLHEITA PERMANENTE

Nos termos e para efeitos previstos nos 
artigos 225.º, 416.º e 1380.º e seguintes, 
todos do Código Civil, da Lei n.º 111/2015, de 
27 de Agosto, da Portaria n.º 219/2016, de 
9 de Agosto e do Decreto-Lei n.º 73/2009, 
de 31 de Março (Regime Jurídico da Reser-
va Agrícola Nacional), todos da sua atual 
redação, os proprietários dos imóveis 
abaixo indicados, atenta a impossibilidade 
de notificar os proprietários dos prédios 
rústicos confinantes dos referidos imóveis 
que sejam titulares de direitos legais de 
preferência na venda dos mesmos, nas 
respetivas moradas e/ou de identificar o 
paradeiro dos mesmos, vem por este meio 
COMUNICAR aos PREFERENTES LEGAIS a 
sua intenção de proceder à VENDA dos 
IMÓVEIS, expondo-se infra as principais 
condições do projeto existente de compra 
e venda, para EXERCÍCIO DOS RESPECTI-
VOS DIREITOS LEGAIS DE PREFERÊNCIA:

PROJECTO DE VENDA:
1. IMÓVEL, VENDEDOR, COMPRADOR E 

PREÇO:

– IMÓVEL: 
1 - O prédio Misto sito em Medros, Fre-

guesia de Longos, concelho de Guimarães 
e distrito de Braga, e descrito na con-
servatória de registo predial, comercial e 
automóvel de Guimarães, sob o nº 1662, 
da Freguesia Longos; com os respectivos 
nr matriciais:

a) Terreno de cultivo composto pe-
los campos: combro de baixo, campo da 
porta, terra do combro de cima, campo da 
chã de baixo, combro do meio, campo da 
chã de cima, inscrito na matriz predial rus-
tica respectiva sob o nr 513 da freguesia 
de Longos;

b) Terreno agrícola em Medros, ins-
crito na matriz predial rustica respectiva 
sob o nr 530 da freguesia de Longos;

c) Terreno agrícola em Medros, ins-
crito na matriz predial rustica respectiva 
sob o nr 670 da freguesia de Longos;

d)  Prédio de dois andares com 
cortes, lojas e alpendre. inscrito na matriz 
predial urbana respectiva sob o nr 150 da 
freguesia de Longos;

2- Campo do prado, no lugar do casal em 
Medros, inscrito na matriz predial rustica 
respectiva sob o nr 514 da freguesia de 
Longos, concelho de Guimarães e distrito 
de Braga, e descrito na conservatória de 
registo predial, comercial e automóvel de 
Guimarães, sob o nº 1251, da Freguesia 
Longos;

3-Terreno de Manto no Fojo, inscrito na 
matriz predial rustica respectiva sob o nr 
515 da freguesia de Longos, concelho de 
Guimarães e distrito de Braga, e descrito 
na conservatória de registo predial, co-
mercial e automóvel de Guimarães, sob o 
nº 1258, da Freguesia Longos;

4-Terreno de Coutada da Serra, inscrito 
na matriz predial rustica respectiva sob o 
nr 516 da freguesia de Longos, concelho 

de Guimarães e distrito de Braga, e des-
crito na conservatória de registo predial, 
comercial e automóvel de Guimarães, sob 
o nº 1253, da Freguesia Longos;

VENDEDORES: 
Rosa Esteves Pereira, contribuinte nº 175 

906 513
Maria da Conceição Pereira Ribeiro, con-

tribuinte nº 248 506 730
Alzira Rosa Pereira Ribeiro, contribuinte 

nº 248 507 141
Fernando Pereira Ribeiro, contribuinte nº 

249 158 515
Manuel Pereira Ribeiro, passaporte nr 

15CZ76757

– COMPRADORES: 
Hélder José Ferreira Gomes, com o con-

tribuinte nº 222 597 127
Andreia Filipa Ferreira Fernandes Gomes, 

contribuinte nº 269440267

– PREÇO:
— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 

predial nr 516: EUR 25.000,00, CON-
FRONTAÇÕES DO PRÉDIO Norte: SORTE 
DA COUTADA DO MONTE DA SERRA Sul: 
TERRENOS DO CASAL DAS BOUÇAS

Nascente: TERRAS DO CASAL DAS VEN-
DAS E BOUÇAS, CONFRONTAÇÕES DO 
PRÉDIO, Poente: TERRENOS DE CONSOR-
TES

— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 
predial nr 515: EUR 4,000,00, CONFRON-
TAÇÕES DO PRÉDIO Norte: LEIRAS DE 
RENDA E FOJO Sul: LEIRA DO FOJO Nas-
cente: LEIRAS DO CARVALHAL E CAMPO 
Poente: LEIRA DA D. AMÉLIA BEATRIZ DE 
ASSUNÇÃO DE CARVALHO PINTO

— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 
predial nr514: EUR 12.000,00, CONFRON-
TAÇÕES DO PRÉDIO, Norte: RIBEIRO Sul: 
TERRAS DE CASAL DE CACHADA

Nascente: CASAL DE CACHADA Poente: 
RIBEIRO

— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 
predial 670: EUR 2.000,00, CONFRON-
TAÇÕES DO PRÉDIO Norte: MEDROS Sul: 
OLIVIA FERREIRA

Nascente: MEDROS Poente: CAMINHO
— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 

predial 513: EUR 33.000,00, CONFRON-
TAÇÕES DO PRÉDIO Norte: MEDROS Sul: 
OLIVIA FERREIRA

Nascente: MEDROS Poente: CAMINHO
— Valor atribuído ao prédio rústico Matriz 

predial 530: EUR 11.000,00 Norte: ROSA 
ESTEVES PEREIRA Sul: HERDºS DE OLIVIA 
FERREIRA

Nascente: ROSA ESTEVES PEREIRA, 
CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO Poente: 
URBANO DE ROSA ESTEVES PEREIRA

— Valor atribuído ao prédio urbano Matriz 
predial nr 150: EUR 115.500,00

PREÇO TOTAL DA COMPRA E VENDA: 
EUR 202.500,00 (duzentos e dois mil e 

quinhentos euros).
2. CONDIÇÕES DA COMPRA E VENDA E 

DO PAGAMENTO DO PREÇO:
– CONDIÇÃO DA COMPRA E VENDA:
Nos termos e para os efeitos do disposto 

no artigo 417.º do Código Civil, comunica-
-se que a venda dos prédios rústicos ora 
anunciada será feita conjuntamente com 
o prédio Misto, cujo o urbano está  inscrito 
na matriz predial urbana sob o artigo 
150 da freguesia de Longos, todos parte 
integrante do prédio misto anteriormente 
identificado, não se aceitando a venda da 
parte rústica dissociada da parte urbana, 
na medida em que os referidos prédios, 
em conjunto, formam uma mesma pro-
priedade (“Quinta”), pelo que a venda 
em separado implicaria um prejuízo con-
siderável e uma gravosa desvalorização 
económica da propriedade.

– PAGAMENTO DO PREÇO:
— A totalidade do preço, no montante 

global de EUR. 202.500,00 (duzentos e 
dois mil e quinhentos euros), será paga na 
data da celebração da respetiva escritura 
de compra e venda, mediante cheque 
bancário.

3. DATA DA ESCRITURA:
— A escritura pública de compra e venda 

será outorgada no dia 29 de Dezembro de 
2023, no Notário das Taipas as 14 horas.

4. ESTADO DO IMÓVEL:
–O imóvel será vendido no estado em 

que se encontra, livre de ónus ou encar-
gos que afetem o título de propriedade do 
mesmo.

5. CUSTOS, IMPOSTOS E DESPESAS:
— Todos os custos, impostos e despesas 

relacionados com a celebração da respeti-
va escritura de compra e venda e com os 
respetivos registos serão suportados pela 
parte Compradora.

6. DIREITO DE PREFERÊNCIA:
— O prazo para o exercício do direito de 

preferência é de 8 (oito) dias, contados 
da publicação do presente anúncio, nos 
termos do disposto no n.º 2 do artigo 416.º 
e dos artigos 225.º e seguintes do Código 
Civil, mediante carta registada, sob pena 
de caducidade do respetivo direito de 
preferência. Mais se informa que a au-
sência de resposta dentro do prazo legal, 
conferido para o efeito, será considerado 
como falta de interesse na faculdade ora 
conferida.

 Maria da Conceição Pereira Ribeiro
187 Avenue du Général de Gaulle- 
94170 Le Perreux sur Marne – França;
OU
Contactos: 
luisabragnca@lbcasa.pt
Telm.: 918223534

COMUNICAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE DIREITO DE PREFERÊNCIA 
NA VENDA DE PRÉDIO MISTO

Edital

Jornal Mais Guimarães, edição 428, de 13 de dezembro de 2023



Trio de Silva`s doma leão 
no D. Afonso Henriques
O Vitória SC venceu na noite do passado sábado, dia 09, o Sporting por 3-2, com golos de Tiago Silva, André Silva e Dani Silva.

No lançamento do jogo, Álva-
ro Pacheco garantiu um vitória 
a jogar “à campeão”, e perante 
o atual líder do campeonato, a 
equipa, com uma enorme de-
monstração de querer, cons-
truiu o triunfo que garante o 
quinto lugar do campeonato.

No final da primeira parte, 
quando os conquistadores per-
diam por 1-0, devido a um golo 
de Inácio aos 42, ao minuto 
45+7 Tiago Silva marcou o pri-
meiro para o Vitória.

André Silva fez o segundo 
dos conquistadores aos 73 mas 
a festa durou apenas quatro 
minutos. O Sporting empatou 
novamente a partida através 
de Nuno Santos. Com o apoio 
vindo das bancadas do D. Afon-
so Henriques, os conquistado-
res continuaram a acreditar ser 
possível a vitória e Dani Silva, 
aos 80, fechou a contagem ga-
rantindo os três pontos para a 
formação vimaranense.

No final da partida, Álvaro 
Pacheco dedicou a vitória ao 
“Inferno Branco”, vincando a 
importância dos adeptos vito-
rianos para este desfecho.

Álvaro Pacheco: 
“Esta vitória é 
desta moldura 
de apoio e dos 
jogadores”

Após a vitória por 3-2 fren-
te ao Sporting, na noite deste 

sábado, dia 09, o treinador do 
Vitória Sport Clube não poupou 
nos elogios aos jogadores e fez 
vénias ao apoio dos adeptos, 
assumindo sem rodeios que a 
equipa se fez valer do chamado 
Inferno Branco em momentos 
de maior apuro.

“Dedico esta vitória à nossa 
massa associativa. Transmiti-
ram grande crença à equipa e 
isso é que é ser Vitória SC. Tem 
de ser assim nos nossos jogos 
em casa. Dedico esta vitória 
também ao Pedro Gonçalves 
(team manager) que ficou em 
casa por se encontrar doente. 
Disse-lhe que íamos ganhar e 
conseguimos. Quem ganhou 
este jogo foi um campeão e 
esse campeão foi o Vitória SC. 
Tivemos mentalidade, atitu-
de, competência e qualidade 
de jogo, tudo num jogo mui-
to emotivo e a implicar duas 
grandes equipas”, disse Álvaro 
Pacheco após a conquista dos 
três pontos diante do líder do 
campeonato.

“Estamos a falar de uma equi-
pa que luta para ser campeão 
nacional e de uma equipa que 
luta para ser campeão todos os 
dias. Foi isso que demonstrá-
mos. O Vitória SC teve menta-
lidade de campeão: nunca se 
desviou do objetivo de ganhar. 
Começámos o jogo a perder e 
reagimos de uma forma muito 
forte, sendo sempre muito or-
ganizados em campo. Criámos 
oportunidades e só foi pena 
não termos aproveitado todas 
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Vitória vende bilhetes para a 
deslocação ao Boavista

©  Marco  Jacobeu

A Liga Portugal já agendou os 
dias e as horas dos jogos refe-
rentes às jornadas 16 e 17 do prin-
cipal campeonato nacional.

Assim, o primeiro jogo do Vitó-
ria SC em 2024 será a 6 de janei-
ro diante do Braga, estando o iní-
cio da partida respeitante à 16.ª 
ronda previsto para as 18h00.

Na jornada seguinte, o Vitória 
SC receberá o Arouca no Estádio 
D. Afonso Henriques a 15 de ja-
neiro, segunda-feira, com o início 
do jogo agendado para as 20h15.

Entre os dois jogos da Liga Por-
tugal, o Vitória SC defrontará 
o Penafiel a 11 de janeiro, uma 
quinta-feira, em jogo a contar 
para a quinta eliminatória da 
Taça de Portugal. A partida será 
disputada no Estádio D. Afonso 
Henriques a partir das 20h15. •

Os associados do Vitória po-
dem adquirir os bilhetes pelo va-
lor de 10 euros a partir desta ter-
ça-feira, dia 12 de dezembro. Os 
ingressos podem ser comprados 
no Atendimento ao Associado, 
nas lojas oficiais do clube e na 

plataforma online.
Cada associado pode adquirir 

dois ingressos com a apresenta-
ção de dois cartões de sócio. O 
Vitória garante ainda transporte 
para o Estádio do Bessa por 10 
euros. •

Arranca o ano 
com dérbi em 
Braga

as oportunidades. Depois de 
termos passado para a frente 
no marcador, podíamos ter fei-
to mais um golo e tudo se tor-
naria mais fácil. Seja como for, 
tenho de dar os parabéns aos 
meus jogadores. Esta vitória é 
desta moldura de apoio e dos 
jogadores”, destacou Álvaro 
Pacheco.

O técnico vitoriano fez tam-
bém rasgados elogios aos 
seus jogadores, dizendo ter um 
“plantel fantástico e conto com 
todos. É importante que todos 
percebam a nossa ideia de jogo 

e aquilo que é jogar à Vitória SC. 
Estes jogadores querem deixar 
marca no clube. E trata-se de 
um plantel que não foi cons-
truído por mim. É mérito dos 
jogadores e, principalmente, da 
estrutura do clube.  Sabemos 
bem o caminho que estamos a 
percorrer e onde temos de me-
lhorar. Isso é muito importan-
te”, vincou Álvaro Pacheco.

Consolidado o quinto lugar, o 
Vitória ficou a apenas seis pon-
tos do primeiro, mas o técnico 
vincou que “O que interessa é a 
nossa mentalidade. Queremos 

ser campeões todos os dias. Foi 
o que fizemos neste jogo. Quere-
mos ser melhores a cada dia que 
passa. Nunca nos desviámos da 
nossa identidade”.

Voltando aos adeptos, Álvaro 
Pacheco disse ainda terem sido 
determinantes na partida: “Em 
determinados momentos tirá-
mos partido do apoio dos adep-
tos. Sentiu-se essa paixão e isso 
ajudou-nos a sair lá de trás”.

O Vitória desloca-se ao terreno 
do Boavista no próximo sábado, 
dia 16 de dezembro. O jogo co-
meça às 20h30. •

© Vitória SC

Paquito, antigo jogador do 
Vitória faleceu aos 63 anos

O ex-médio dos conquistadores 
Francisco Saura, mais conheci-
do por Paquito, faleceu vítima de 
doença prolongada, aos 63 anos 
de idade.

O antigo jogador envergou a ca-
misola do rei durante três tempo-
radas, entre 1982 e 1984, realizou 
87 partidas e marcou 15 golos. Na-
tural de Vila do Conde, Paquito fez 
parte da equipa que conquistou o 
quarto lugar em 1982/1983, que 
valeu o apuramento para a Taça 
UEFA, tendo jogado frente ao As-
ton Villa.

Além do Vitória, Paquito passou 
pelo Rio Ave, Porto, Marítimo, Var-
zim, Beira-mar, Torrense e Vizela. 
Francisco Saura estava, atual-
mente, ao serviço do Rio Ave B 
como treinador-adjunto.

Em comunicado, o Vitória “la-
menta profundamente o faleci-

mento de Francisco José da Costa 
Saura, mais conhecido por Paqui-
to, aos 63 anos, vítima de doença 
prolongada.”

Também o Rio Ave, clube onde 
atuou e da sua cidade natal, es-
creve que esta ” perda é irrepará-
vel, pelo tanto que deu ao nosso 
emblema e pelo que representava 
para todos".

© Vitória SC
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Moreirense empata em 
Barcelos e mantém-se na 
sexta posição do campeonato
Os cónegos empataram frente ao Gil Vicente a uma bola e alcançaram o oitavo 
encontro sem perder. André Luís foi o autor do golo dos axadrezados.

O Moreirense ficou em desvan-
tagem no marcador logo aos seis 
minutos, depois de Pedro Tiba 
marcar através de grande penali-
dade, que foi cometida por Fabia-
no. Já no segundo tempo, o avan-

çado brasileiro repôs a igualdade, 
também pela marca dos onze me-
tros, e garantiu mais um ponto 
para o campeonato.

Com este resultado, o Morei-
rense está no sexto lugar da Liga 

Portugal com 22 pontos. A equipa 
treinada por Rui Borges volta aos 
relvados no próximo domingo, dia 
17 de dezembro, com a receção ao 
Portimonense. O desafio começa 
às 15h30.. •

A turma orientada por Ivo Ro-
que fica pelo caminho na pro-
va rainha do futebol português 
depois de perder frente ao 
Damaiense por 3-1.
Frente ao emblema que atua na 
primeira divisão, o Vitória inau-
gurou o marcador aos seis mi-
nutos através de uma grande 
penalidade marcada por Beatriz 

Conduto. Frente às ofensivas 
das adversárias, o clube o rei 
manteve a firmeza e chegou ao 
intervalo em vantagem.
No segundo tempo, o Damaien-
se confirmou a reviravolta. Jewel 
Boland empatou a partida aos 
57 minutos e Raquel Ferreira 
colocou o emblema lisboeta na 
frente do marcador. 

Já na reta final do desafio, a 

americana voltou a faturar e co-

locou o resultado no 1-3 final.

As conquistadoras voltam a en-

trar dentro das quatro linhas no 

próximo sábado, dia 16 de de-

zembro, com a visita ao reduto 

do SC Braga B. •
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Conquistadoras eliminadas da Taça de 
Portugal pelo Damaiense

Vitória B empata a uma bola 
com o Florgrade FC

Sérgio Nuno deixa comando 
técnico do Polvoreira

Os empates continuam a acom-
panhar o percurso da equipa B no 
Campeonato de Portugal.

Na manhã deste domingo, dia 
10, o Vitória B acumulou mais um 
empate diante do Florgrade FC. Os 
conquistadores ocupam a quarta 
posição do Campeonato de Por-
tugal, Série B, com 17 pontos, em 
igualdade pontual com o Beira Mar 
e o Salgueiros. O Amarante é líder 
destacado com 30 pontos.

Quanto ao jogo deste domingo, 
ficou marcado por poucas ocasiões 
ofensivas das duas equipas duran-
te a primeira parte, já a segunda 
metade foi bem diferente.

Após o intervalo, os jovens con-
quistadores marcaram o primeiro 
através de um golo de Ruca que, 
fora já na primeira parte, um dos 

jogadores mais inconformados. 
O Florgrade reagiu e, de bola pa-
rada, poucos minutos depois do 
tento vitoriano,  na conversão de 
uma grande penalidade,  empatou 
a partida. O capitão Marco Soares 
não facilitou e fez o golo para o 
Florgrade.

Também da marca dos onze me-
tros, Dénis Duarte não teve a mes-
ma eficácia e permitiu a defesa do 
guarda-redes Léo, depois do árbi-
tro assinalar grande penalidade a 
favor do Vitória por falta cometida 
sobre Ruca.

A equipa B volta a ceder um 
empate em casa, voltando agora 
atenções para a deslocação ao re-
duto do Paredes, num duelo agen-
dado para o próximo domingo, dia 
17 de dezembro. •

© Moreirense FC

© Direitos Reservados

©  Sérgio Nuno

Na nota publicada nas suas re-
des sociais, o antigo técnico do 
emblema vimaranense dá conta 
que encerra ” uma etapa intensa 
e marcante na União Desportiva 
de Polvoreira, tão desafiadora 
quanto inesquecível. Um clube 
enorme, liderado por uma pessoa 
de elevada competência. Nesta 
hora de despedida, o meu agra-
decimento aos jogadores, que 
tudo fizeram e fazem para elevar 
ao mais alto nível o nome da UD 
Polvoreira”, acrescenta.
O técnico deixa assim o clube na 
quinta posição da Série E da pri-
meira divisão da AF Braga, com 16 

pontos somados ao fim de nove 
jornadas.
Nas redes sociais, o clube escre-
ve que a “saída foi uma surpresa 
para todos nós, mas entendemos 
que precisa seguir em frente na 
sua carreira. Queremos agrade-
cer por todo o trabalho árduo, de-
dicação e comprometimento que 
demonstrou durante o tempo que 
esteve conosco. Seu profissiona-
lismo e conhecimento técnicos 
foram inestimáveis para o suces-
so da União Desportiva de Polvo-
reira.” O clube optou por manter 
os adjuntos de Sérgio Nuno no 
comando da equipa. •



Este ano, a equipa sénior mas-
culina do Xico Andebol lançou 
uma campanha de recolha de 
produtos alimentares e outros 
bens para a Casa da Criança, 
instituição de solidariedade se-
diada em Guimarães.

“Este gesto parte do coração 
da nossa equipa, que ao longo 
dos anos tem mantido a tradi-
ção de apoiar interna e discreta-
mente quem mais precisa. Ago-
ra, queremos envolver toda a 
comunidade vimaranense para 
tornar esta iniciativa ainda mais 

significativa. Contamos com a 
ajuda de todos podemos fazer a 
diferença na vida de quem mais 
precisa”, disse o presidente do 
clube, Mauro Fernandes, ao Mais 
Guimarães. 

O primeiro momento acon-
teceu já no sábado, dia 09, no 
Pavilhão Francisco de Holanda, 
com a recolha de bens duran-
te  o o jogo frente ao Nazaré D. 
Fuas. Até ao final do ano, os vi-
maranenses e adeptos do Xico 
são convidados a colaborarem 
nesta iniciativa solidária. •

Xico lança campanha de 
recolha de bens para 
a Casa da Criança

Xico Andebol vence Nazaré 
D. Fuas e sobe à liderança da 
Divisão de Honra
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Francisca Jorge vence no 
Brasil e já pensa na estreia 
em torneios do Grand Slam
A vimaranense Francisca Jorge venceu, na tarde de domingo, 10 de dezembro, o 
ITF W25 de Mogi das Cruzes, no Brasil, em singulares. A jovem tenista garantiu 
a melhor classificação de sempre no ranking WTA e deu um passo importante 
na luta pelo apuramento para o qualifying do Australian Open.

Na final de Mogi das Cruzes, 
Francisca Jorge derrotou a lituana 
Justina Mikulskyt, Nº 259.ª WTA, 
por 6-1 e 6-1.

A tenista vimaranense de 23 
anos subiu, com os pontos con-
quistados neste torneio brasileiro, 
ao 237.º lugar do ranking virtual, 
que será atualizado a 18 de de-
zembro, e ficou mais perto dos 

lugares de acesso para a fase de 
qualificação do Australian Open, 
que será decidido precisamente a 
18 de dezembro.

Na próxima semana, num W60 
também no Brasil “que ainda con-
tará para a “corrida a Melbourne”, 
terá a derradeira oportunidade de 
assegurar a tão ambicionada es-
treia em torneios do Grand Slam”, 

refere o raquetc, canal especializa-
do na modalidade.

Em Mogi das Cruzes, a melhor jo-
gadora portuguesa da atualidade 
conquistou o seu segundo torneio 
na categoria W25. Foi a sua tercei-
ra final individual do ano, depois 
do W60 em Oeiras e o W25 em 
Ourense. •

O Xico Andebol venceu na tarde 
de sábado, dia 09, o Nazaré Dom 
Fuas por 27-25 e subiu à liderança 
(partilhada) da Divisão de Honra.

no final do encontro, ao Mais Gui-
marães, Pedro Correia mostrou-se 
"satisfeito" com o rendimento da 
equipa, afirmando que estes re-
sultados são reflexo da "dedicação 
dos atletas e do trabalho de quali-
dade que se desenvolve no clube".

O técnico do Xico Andebol consi-
derou ter sido um “excelente jogo 
entre duas grandes equipas. Sem-
pre muito disputado e com gran-
de entrega de ambas as partes. 
Tivemos mais supremacia no jogo 
pois tivemos sempre á frente do 

marcador, e por isso penso que foi 
o desfecho justo, mas a incerteza 
no resultado foi sempre grande", 
acrescentou. 

Pedro Correia disse ainda que a 
sua equipa "mostrou maturidade 
ao saber lidar com os momentos 
decisivos do jogo e por isso para-
béns a todos eles. Uma palavra 
para os nossos adeptos, uma vez 
mais ajudaram muito a obter o 
triunfo”, terminou.

Na próxima jornada, o Xico An-
debol desloca-se ao Pavilhão Gim-
nodesportivo do São Bernardo, 
defrontando mais um adversário 
direto. O encontro está agendado 
para sábado, dia 16, às 18h00. •

Decorreu no Pavilhão Despor-
tivo da Boavista, em Portimão, o 
Campeonato Nacional de Boxe 
e o Vitória esteve representado 
por nove atletas. Sob orientação 
de Alberto Costa, os vitorianos 
amealharam seis medalhas nos 
escalões de cadetes, juniores e 
seniores.

No escalão sénior, destaque 
para Wilson Dias que conquistou 

o ouro nos -60kg assim como 
para André Braz, prata nos -92kg 
e Nuno Mendes, também meda-
lha de prata nos +92kg. Ainda 
neste escalão Carlos Malheiro 
foi bronze nos -67kg e José Lima 
ficou pelos quartos de final nos 
-63,5Kg.

Em juniores, André Sampaio foi 
prata nos -71kg e em cadetes Hél-
der Ascensão levou a prata nos 

-60kg, completando o medalhá-
rio vitoriano com uma medalha 
de ouro, quatro de prata e uma 
de bronze.

Nota ainda para os conquista-
dores Sílvio Araújo e Evandro As-
censão que, por não haver com-
petidores nas suas categorias de 
peso são vencedores nacionais 
das suas respetivas categorias e 
escalões. •

© Beatriz Ruivo/Federação Portuguesa de Ténis

© Vitória SC

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Boxe vitoriano conquista seis pódios no Algarve
© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães



Natação: João Costa em quinto 
lugar na estafeta no Europeu 
Otopeni 2023

© Vitória SC

“Um Vitória de Causas”: Comitiva da Equipa B 
visitou APCG e entregou donativo
Com a intenção de "promover causas e contribuir para o bem-estar da sociedade vimaranense", uma comitiva da equipa B do Vitória 
deslocou-se à Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães no sábado, dia 09 de dezembro, onde entregou um donativo e conviveu 
com os utentes da instituição.

Depois de uma visita guiada, 
realizada pelas terapeutas Dia-
na Pinho e Cláudia Esteves, os 
jogadores Hugo Nunes, Gonçalo 
Pinto e Kiko Félix, bem como o 
treinador Tozé Mendes e o admi-
nistrador do Vitória SC, Arman-
do Guimarães, contataram com 
alguns dos jovens e adultos da 
APCG.

Em declarações aos meios de 
comunicação do clube, Armando 
Guimarães reforçou a “missão 
solidária que caracteriza o clu-
be e os seus grupos de traba-
lho”, frisando que a mesma “não 
acontece apenas nesta época 
natalícia”.

Também o treinador Tozé Men-
des vincou o “orgulho por lide-
rar um grupo de jogadores tão 
solidário e preocupado com os 
outros”. Hugo Nunes, um dos 
protagonistas e contribuintes da 
“caixinha” solidária da equipa B, 
lembrou a “importância de lidar 
com realidades diferentes e que 
nos fazem perceber que deve-
ríamos ser mais gratos por tudo 
aquilo que temos”. •

Portugal ficou em quinto lugar 
em estafetas de 4x50 estilos no 
Europeu Otopeni 2023, que de-
correu na Roménia. O quarteto 
português composto por João 
Costa, Gabriel Lopes, Diogo Ri-
beiro e Miguel Nascimento.
A formação lusa terminou a pro-
va, que foi realizada na quarta-
-feira, dia 06 de dezembro, com 
1.33,82 minutos. O vencedor foi 
a Itália, com com 1.30,78, segui-
da da Grã-Bretanha (1.32,609, 
dos Países Baixos (1.33,03) e da 
Noruega (1.33,64).

Portugal terminou em 5.º lugar 
na final dos 4×50 estilos com re-
corde nacional. O quarteto luso 
composto por João Costa, Ga-
briel Lopes, Diogo Ribeiro e Mi-
guel Nascimento, terminou com 
1.33,82 minutos. A Itália venceu 
com 1.30,78, seguida da Grã-
-Bretanha (1.32,609, dos Países 
Baixos (1.33,03) e da Noruega 
(1.33,64).
Depois do quarteto português, 
ficou a Roménia (1.33,89) e a 
Ucrânia (1.34,82). A Turquia foi 
desclassificada. •

© Vitória SC
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Alexandre Leite e Afonso 
Sousa convocados para 
Torneio Internacional

© Vitória SC

Alexandre Leite e Afonso 
Sousa, atletas da formação 
do Xico Andebol, foram con-
vocados pela seleção nacio-
nal sub-16 para um estágio e 
para o Torneio Internacional 
de Tarazona, em Espanha.
Após o estágio realizado em 
Espinho, João Varejão aposta 
nos atletas da equipa dos es-
tudantes para a competição, 
que se realiza entre 14 e 16 de 
dezembro. 
Na prova, Portugal defronta a 
França no dia 14 às 19h15, a 
seleção espanhola à mesma 
hora do dia seguinte e a Ro-
ménia no dia 16, pelas 16h30.

O selecionador nacional es-
pera, “com este estágio e jo-
gos internacionais, enrique-
cer os nossos atletas para 
futuras competições inter-
nacionais, pretendemos ser 
competitivos e organizados 
em todas as fases do jogo e 
evoluir com a experiência in-
ternacional.”
João Varejão acrescenta que 
a competição servirá para 
“avaliarmos o desempenho 
dos nossos atletas e perce-
ber como estão também os 
nossos adversários da mes-
ma idade em termos de evo-
lução.” •

© Xico Andebol

Voleibol 
feminino: 
Vitória conhece 
calendário da 
segunda fase do 
campeonato
A segunda fase da I Divisão de 
voleibol, disputada entre os oito 
primeiros classificados, inicia a 
17 de dezembro e termina no dia 
17 de março do próximo ano.
Na primeira jornada, a equipa 
orientada por Hélder Andrade vi-
sita o PV2014/Colégio Efanor, no 
dia 17 de dezembro.
Nesta fase da temporada, além 
do Vitória, estão incluídos o  
PV2014/Colégio Efanor, Leixões 
SC, FC Porto, SC Braga, Sporting 
CP, SL Benfica e CD Fiães. •
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Futebol: Dérbi entre Sandinenses e Brito 
terminou empatado
O Sandineses empatou na receção aos comandados por André Anastácio por 1-1 em dérbi vimaranense a contar para a 12.ª jornada 
da Série A do Campeonato de Portugal.

O emblema da casa entrou pra-
ticamente a vencer na partida 
por intermédio de um remate 
de Totas à passagem do segun-
do minuto de jogo. O Brito não 
quis sair de Vila Nova de Sande 
sem pontos e, depois do des-
canso, Roger Santos estabe-
leceu a igualdade no marcado 
aos 67 minutos.
Com este resultado, o Sandi-
nenses está na quinta posição 
da classificação com 18 pontos 
conquistados. Já o Brito encon-
tra-se no 11.º lugar, com 12 pon-
tos
O Pevidém também empatou 
com o Limianos, mas por duas 
bolas. A turma de Ponte de 
Lima adiantou-se no marcador 

aos sete minutos por Angel Go-
mes mas os cavaleiros de São 
Jorge marcaram aos 21 minutos, 
através de André Ramalho.
Na segunda parte, João Marna 
colocou o Pevidém em vanta-
gem aos 58 minutos, mas o Li-
mianos voltou a estabelecer a 
igualdade por Vasco Costa.
A turma treinada por André Bri-
to mantém-se no segundo lu-
gar da tabela classificativa.

Série B Campeonato 
de Portugal
O Vitória B empatou com o 
Florgrade a uma bola. Depois 
de ambas as equipas segui-

rem para o intervalo sem golos, 
Ruca inaugurou o marcador aos 
47 minutos. Nove minutos de-
pois, Marco Soares faturou para 
a equipa de Aveiro.
Com o empate, os conquista-
dores seguem no quarto posto 
com 17 pontos somados.

Taça AF Braga
O Selho venceu o Tadim por 4-1 
e segue para os 16 avos de final 
da competição. Fábio Ribeiro, 
com um bis, Tiago Machado e 
Francisco Pereira garantiram a 
vitória para a turma de Stepha-
ne Varela. O Campelos recebeu 
e venceu o Ninense por 3-2. 
Paulo Silva, Carlos Carvalho e 

Diogo Pereira foram os autores 
dos golos.
O Berço goleou o Lousado com 
quatro golos sem resposta e 
continua na prova através dos 
tentos de Marcelo Guimarães, 
Guilherme Reis, Keven Silva e 
um autogolo.
O São Cristóvão também pros-
segue na taça com um triunfo 
no reduto do Ases São Jorge por 
3-2. Os dois golos de Germano 
Costa e o tento de José Ferreira 
garantiram a vitória para os vi-
maranenses. O Torcatense go-
leou o Antime por 5-2, em Fafe. 
O emblema das torres venceu 
com um bis de César e um golo 
de Miguel Fernandes, Costinha 
e Dantas.

O Tabuadelo venceu na receção 
ao Esporões por 2-1, com Rena-
to Fernandes a garanti a pas-
sagem à próxima fase da com-
petição. O CC Taipas venceu o 
Emilianos por 2-1 e está nos 16 
avos de final. Diogo Fernandes 
e Filipe Menezes foram os au-
tores dos golos.  O Ronfe saiu 
derrotado do terreno de Espo-
sende, por 2-0, e ficou pelo ca-
minho na taça da AF Braga.
O Abação venceu no terreno do 
Gonça por 0-4, em dérbi vima-
ranense. O bis de Mickey e os 
golos de Malta e Preto deram o 
triunfo. Já o Ponte venceu dian-
te do Sequeirense por 1-3 com 
golos de Rodrigo Lopes, Bruno 
Fernandes e João Freitas. •

© Os Sandinenses
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© S,. Cristóvão
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Guimarães no roteiro das cidades a visitar 
durante o período de Natal
O "Guimarães Cidade Natal" decorre entre 01 de dezembro e 01 de janeiro e coloca a cidade berço na rota dos territórios onde o Natal 
é vivido com maior intensidade. Os vimaranenses e visitantes são convidados a desfrutarem da magia desta quadra e também a 
conhecerem o que de melhor Guimarães tem para oferecer. O Mais Guimarães esteve à conversa com Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura e Turismo na câmara municipal.

Segundo o vereador, a reali-
dade mostra que, em Portugal, 
ao longo dos últimos anos, tem 
havido uma aposta muito forte 
na programação das cidades 
natal, das vilas natal e das al-
deias natal. 
“E Guimarães, naturalmente, 
pelas condições de base exce-
cionais que todos entendem-
os que temos, porque temos 
um centro histórico magnífi-
co, um centro da cidade muito 
bonito, uma forma acolhedora 
de receber as pessoas, decidi-
mos também acompanhar esta 
tendência”, justificou ao Mais 
Guimarães Paulo Lopes Silva.
Há dois anos, o município fez 
uma “primeira experiência” e o 
resultado foi imediato: um Tou-
ral cheio para assistir à abertu-
ra da Guimarães Cidade Natal 
de 2021. Em pouco tempo, o 
município conseguiu introduzir 
Guimarães nesse roteiro das ci-
dades a visitar durante o perío-
do de Natal, e isso “nota-se ain-
da mais este ano, com o reforço 

da programação”, adiantou o 
vereador.
Este ano, no arranque do pro-
grama houve já espetáculo mu-
sical, animação nas ruas e ao 
longo do primeiro fim-de-sem-
ana, pelo Mercado de Natal, lo-
calizado no Largo Condessa do 
Juncal, passaram cerca de 25 mil 
visitantes, segundo os números 
da autarquia. “Começamos a 
sentir esse retorno, e em vári-
as vertentes, quer ao nível dos 
participantes do ponto de vis-
ta artístico, quer também nos 
mercadores e no artesanato, 
em que temos uma participação 
significativa de vimaranenses”, 
reforçou Paulo Lopes Silva.
No Mercado de Natal há 17 ban-
cas e mais três expositores, 
um conjunto significativo de 
artesãos e oferta alimentar, 
“muito diversa, com muita qual-
idade”. Há artesanato mais local, 
de Guimarães, e artesanato de 
fora. Na seleção, o município 
teve o cuidado de perceber “que 
se complementam, não sejam 

concorrentes, e não concorram 
também com o comércio de rua 
que já existe na cidade”.
É objetivo do município que o 
Guimarães Cidade Natal pro-
mova uma maior dinâmica 
nas ruas da cidade berço, até 
porque, este “é um período mui-
to importante para o comércio 
e a hotelaria”, e é fundamental, 
considera o vereador, que quem 
nos visite “encontre o melhor 
que Guimarães tem. E o melhor 
é a nossa gastronomia, os nos-
sos vinhos, o nosso artesanato, 
são os nossos artistas e a nossa 
programação cultural. São ainda 
as lojas de rua, o nosso comér-
cio e a nossa restauração. Isso é 
mostrar Guimarães”, reafirmou.
Além da iniciativa municipal, 
Paulo Lopes Silva espera que 
haja também iniciativa privada, 
da parte dos comerciantes. “E 
felizmente vamos vendo em 
várias artérias da cidade e do 
concelho, porque temos comér-
cio espalhado por todo o con-
celho, especialmente no centro 

das vilas, algum comércio a dar 
essa resposta. Quando a cidade 
está dinamizada, e o concelho 
também, quando as pessoas 
estão na rua, é importante que 
os comerciantes tenham as 
suas portas abertas para po-
derem receber quem nos visita”, 
vincou. Quanto à programação, 
Paulo Lopes Silva destaca dois 
ou três grandes momentos 
musicais, como o concerto de 
Sofia Escobar que aconteceu 
a 09 de dezembro na Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, 
o concerto de Ano Novo pela 
Orquestra de Guimarães, no 
dia 01 de janeiro, e depois uma 
programação de Concertos 
de Natal por entidades locais 
de grande nível, como os Jov-
ens Cantores de Guimarães, o 
Quarteto de Cordas ou a Banda 
Filarmónica de Pevidém. Tudo 
isto complementado com an-
imação itinerante, de rua, e no 
Mercado de Natal, com espe-
táculos numa tenda destinada 
exclusivamente a esse fim.

Haverá ainda a Passagem de 
Ano no Toural, numa parceria 
com a Associação Vimaranense 
de Hotelaria, num programa 
muito direcionado para a juven-
tude, “Porque queremos que 
também os jovens, para além 
das crianças e das famílias, 
usem a cidade e sintam que têm 
oferta para si”, referiu também o 
vereador.
Paulo Lopes Silva espera que 
os vimaranenses desfrutem da 
Guimarães Cidade Natal e dese-
ja que tenham um Natal “pas-
sado com saúde, na companhia 
de todos, sobretudo daqueles 
que nos são mais próximos, e 
um natal também em paz”, lem-
brando o que está a acontecer 
na Ucrânia ou nos territórios 
de Israel e da Palestina. “Em 
Guimarães ainda somos capaz-
es de sentir paz, mas temos 
de lembrar que há entre nós 
gente a fugir desses conflitos. E, 
naturalmente, desejo um natal 
com muita alegria para todos 
também”. •Eliseu Sampaio

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães © Leonardo Pereira / Mais Guimarães

© Eliseu Sampaio/ Mais Guimarães
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A Vidigueira é um território ocupa-
do desde a antiguidade como pro-
vam vestígios pré-históricos. Tem 
sido adega, celeiro, lagar, o cante 
desta nobre região, com poder de 
encantar, pelo carinho das suas 
gentes, das ermidas, das casas 
apalaçadas, pelo abraço da paisa-
gem das oliveiras, da vinha, dos la-
ranjais, mas também das papoilas, 
das camomilas, dos saramagos, 
que moldam suavemente as cores 
onde predomina o verde.

A Vidigueira é rica em tradições 
e memórias, onde se enquadra a 
cultura gastronómica – o pão, íco-
ne em destaque, a alma presente 
em todas as “catedrais”, acompa-
nha obrigatoriamente da azeitona 
à famosa linguiça, na perfeição, 
com vinho de talha.
“Vila de Frades, já não tem aba-
des, mas tem adegas que são ca-
tedrais, os seus verdetes fazem 
brilharetes, são de beber e chorar 
por mais”.

A Vidigueira, afirma-se como re-
gião de excelentes vinhos, cultura 
tradicional, gastronomia, do cante 
alentejano, terra que abraça, que 
atrai, que convida a usufruir a be-
leza de um território único, com 
cheiro a hortelã, coentros, alecrim, 
tomilho, alfazema.

O Vinho de Talha, guardado em 
ânforas gigantes até 1500 litros, 
é um processo de vinificação e 
conservação no seu interior que 
remonta à presença romana – S. 
Cucufate, é exemplo da presença 
na região.

O mote da homenagem pela Vi-
tifrades, a António Tadeu, vima-
ranense que ali trabalhou como 
professor, pelos seus contributos 
à região.
A convite, a Confraria Terras de 

Vimaranes, logo se associou e 
teve na Câmara Municipal de Gui-
marães a principal ajuda – o au-
tocarro, que levou à Vidigueira 51 
vimaranenses, recebidos no salão 
nobre da Câmara Municipal da Vi-
digueira pelo Sr. Presidente, Rui 
Raposo, com honras calorosas de 
boas vindas.

Visita recheada de ingredientes 
culturais; a feira - Vitifrades, as 
adegas com degustação de vi-
nhos e petiscos, o museu do vi-
nho, o centro interpretativo da 
história da vinha e do vinho, a vi-
sita ao património monumental 
da Villa romana de S. Cucufate, 
o calor humano das pessoas à 
porta das suas casas ao som das 
concertinas do grupo folclórico 
de Creixomil, do grupo de mulhe-
res voluntários que confecionou 
as refeições; cozido de grão com 
legumes, chouriça, a imperdível 
linguiça com sabores a hortelã; bi-
finhos estufados, tão suculentos, 
acompanhados de açorda e mas-
sinha estufada com carne e horta-
liças. Mas o pão, o paio, o queijo, o 
vinho, são ingredientes singulares 
da cozinha tradicional alentejana 
de eleição. Compramos, vinhos, 
queijos, azeite, enchidos, viemos 
bem abastecidos.

Há medida que o tempo voava 
havia nostalgia no ar. Na despedi-
da, fomos surpreendidos por um 
grupo de homens que irrompeu 
pelo autocarro, que nos brindou e 
encantou com cantares do cante 
alentejano. Foi comovente, arre-
piante, só ao alcance de gente de 
coração do tamanho das ânforas, 
com sabor e saber à vida, inesque-
cível. Gratidão!

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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Lágrimas na Vidigueira



O Município de Guimarães pro-
moveu, no passado dia 5 de de-
zembro, o primeiro workshop do 
Plano Municipal de Ação Climática. 
A sessão, realizada no Laborató-
rio da Paisagem, contou com a 
participação ativa de cerca de 50 
representantes de diversos seto-
res, incluindo técnicos municipais, 
autarcas, partidos políticos, ONG's, 
Polícia de Segurança Pública, en-
tre outros.

O evento teve como principal 
objetivo marcar um passo rele-
vante na concretização do Pla-
no Municipal de Ação Climática, 
contando com a contribuição dos 
participantes na definição de me-
didas de adaptação. Neste âmbi-
to, a vereadora do Ambiente, Sofia 
Ferreira, sublinhou a importância 
do workshop e da colaboração 
de todos na construção do futuro 
sustentável de Guimarães. "Este 

é um momento importante para 
Guimarães, pois estamos a dar um 
passo decisivo para a concretiza-
ção da nossa missão de alcançar 
a neutralidade climática até 2030", 
afirmou a vereadora. "Para isso, é 
fundamental contar com a partici-
pação de todos os setores da so-
ciedade, de forma a identificar as 
melhores medidas para adaptar a 
nossa cidade aos desafios das al-
terações ambientais". •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Guimarães 
avança no Plano 
Municipal
de Ação Climática 

Pontos de Vista Teleférico

Última

A Oficina

Vitória SC

No passado sábado, no D. Afonso  
Henriques, frente ao Sporting, o 
Vitória fez, talvez, o melhor jogo 

da época em casa.  A equipa, 
o técnico e os adeptos estão 

em sintonia. E a época, tendo 
começado às cambalhotas, 

poderá revelar-se uma agradável 
surpresa. 

Sofia Escobar, artista 
vimaranense reconhecida em 

Portugal e no estrangeiro, está 
com dificuldade para conseguir 

apresentar o seu  disco de 
originais no Centro Cultural Vila 

Flor.   Há dois anos que tenta , 
sem sucesso. Incompreensível. 
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